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“PORTO 24 DE SETEMBRO, 
SELLO. 


A falta do regulamento para execução 
da lei do sello é tão sensivel, em geral para 
todas as classes, e em especial para a classe 
mercantil, que nós não podemes dispensar - 
nos de rogar ao snr. ministro da fazenda 
favoreça a execução da lei com a apresen- 
tação desse regulamento, 

Sendo necessario ao contribuinte, que 
tem a pagar sello consultar quatro leis 
para saber como ha-de haver-se no paga- 
mento, é evidente que o regulamento, de- 
vendo compendiar as determinações em vi- 
gor, é ú'uma necessidade absoluta. 

Parece-nos que com a apresentação do 
regulamento se poderá dispensar uma nova 
lei, Se ella fosse precisa teriamos da espe- 
rar por ella sté que o parlamento se abris- 
se, o que seria de grave transtorno para o 


co. ro ta | 
Não quer dizer que nós acceitamos to- 
das as disposições em vigor para o sello, por 
que teremos de pugnsr, em tempo oppor- 
tuno, por modificações que entendemos ra- 
soaveis: quer dizer que o regulemento ap- 
pode sabir-se do cahos em que 
as quatro leis vieram collocar os contribuin- 
tes. ks 
- Nem a capacidade do snr, ministro des- 
comprados clareza é um requisito ne- 
cessario ás leis, e muito principalmente para 
aquellas por onde se regulam as contribui- 
ções. Sendo aquellas de mais cominum exe- 
cução, é força que estejam ao alcance de 
todas as intelligencias. A lei do sello ficou 
d'uma confusão tal, que este alcance não 
- Parece-nos que à demora na spparição 
do regulamento provirá talvez do sor. imi- 
nistro desejar estabelecer esde já a es- 
tampilha designando os casos em que possa 
dar-se o pagamento do sello pela compra 
d'ella. Muito conveniente seria que tal dis- 
ição viesse quanto antes, porque ella pou- 
àa trabalho aos contribuintes e regula- 
ria muito melhor a arrecadação em proveito 
da fazenda publica. eng oe preparo 
era possivel estar já feito, e a demora sc- 
cusa a negligencia nas repartições respecti- 
vas. O objecto merece cuidado e presteza 
pelas relações em que está com grande parts 
dus actos da vida social. NA 
As leis de contribuição são sempre mal 
idas por actuarem ns despesa e for- 
tuna particulares, 
luta necessidade para & fortuna e daspeza 
publica. Juntendo-se a esta circumstancia 
a deficiencia e emmaranhado dessas leis, 
deve contar-se com o desgosto publico, des- 
gosto que não pode deixar de considerar- 
se como justificado. | 
Este desgosto já o patenteou a classe 
commercial de Lisboa pelo jornal que re- 
prosasinc o interesses della. No Porto tam- 
os commerciantes pedem continuamente 
esclarecimentos á lei, e pertendem saber o 
como se hão-de haver diante della, quando 
as disposições não teem unidade, e quando 
lhes é necessario perder tempo em consultas. 
. Contamos que no regulamento não es- 
quecerá a determinação necessaria para que 
o serviço das repartições do sello se faça 
por modo que o publico, nem soffra gra- 
ve incommodo nem prejuizo. O serviço co- 
mo agora se desempenha não sstisfaz por 
maneira alguma ás necessidades publicas. 
A estampilha e a verba devem estar ao 
alcance dos concorrentes durante o dia. Já 
referimos alguns acontecimentos que ulti- 
mamente se tem dado com o pagamento do 
sellô, eelles provam a necessidade de al- 
terar as disposições acluaes. Afora os dias 
sanclificados não vêmos razão para que a 
repartição do sello se feche. Ha transacções 
xeduzidas a escripto, que tem prasos fataes, 
e o fisco exigindo para ellss o sello deve 
ministral-o quando os contractantes o ne- 
cessitem. 
Já fallamos na necessidade 
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Escarpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


ide que o illustre ministro as attenda por 
serem dignas de toda a consideração go- 
vernaliva. 


Em seguida transcrevemos da «Opinião» 
o setimo e ultimo artigo do «Contempora- 
neo» de Madrid sobre a questão iberica : 


HESPANHA E PORTUGAL. 
VII 

Claramente se vê, pelo que temos dito 
até aqui, que a união de ambos os reinos 
peninsulares não póde nem deve fszer-se 
pelos meios violentose rapidos e que pe- 
los lentos e pacificos é de sobejo diflicil rea- 
lisai-a. Sem embargo, a uniao peninsular 
convém e importa muito ao bem estar e fu- 
tura grandeza de porluguezes e hespanhoes. 
O movimento que nos leva a esta união 
não provem, nem de decadencia, nem de 
prostração, mas, muito pelo coritrário, da 
energia que mostra e dos vôos que levanta, 
com ajcrescente prosperidade, o espirito na- 
cional outr'ora enfesado, rachitico e abatido, 
Longe, pois, de fansr-se ainda em botão, a 
ideia doiberismo chegará, com o decorrar 
dos tempose assiduo cultivo, a dar os fru- 
ctos desejados, indo no entauto enraisan- 
do-se e tomando vigor no sugmento da po- 
pulação commercio e industria deum e ou- 
tro povo da peninsula. , 

Mas, ainda mesmo que nos neguem esta 
verdade, será sempre evidontissimo e inne- 


gavel que nem Portugal deve receiar aunião, 


nem a Hespanha ambicional-a descomedi= 
damente, até que chegus o ditoso dia em 
que Portugal de seu motu proprio, unani- 
memente persuadido da sua conveniencia 
a deseje e peça. E ainda assim, será mis- 
ter que o proposito seja firme. As nações 
são muitas vezes levianas e cheias de vel- 
leidades; apetecem hoje para aborrecer áma- 
nbã. Nem todas teem a firmeza que Ara- 
gão leve nos seus propositos; muitas se 
parecem com os inquietos napolitanos, que 
bontem se mostravam anciosos é namora- 
dos da união italiana, entregando-se, sem 
a menor resistencia, a um punhado de aven- 
tureiros, e hoje se levantam contra. essa 
união, como se fosse o mais insolTrivel jugo ! 

Exemplo é este de muita lição e que nos 
deve tornar assaz cantelosos. Não ha, pois, 
que ambicionar a união, nem que receiar 


“|d'ella, por emquanto. O que nos cumpre, 


o que nos interessa é preparal-a, ou ao me- 
nos, caminhar para uma alliança estreitissi- 
ma, valendo-nos para tal fim de todos os 
meios ao alcance da civilisação e da politica. 

Às vias férreas devem unir-nos quanto 
antes, e tornadas nullas ou mui insignifican- 
tes as distancias, os hespanhoes visitarã 
Lisboa, e ainda mesmo na decadencia d'es- 
ta cidade, terão com que maravilhar-se 
de sua magnifica posição, do seu esplendor 
passado e da magestade real, que conser- 
va ainda, reconhecendo que está fadada 
para ser de novo a capital de um imperio 
vasto e poderoso. Otracto é frequencia de 
visitas, entre um e outro povo acabarão 
por dissipar as preoccupações, pouco ami- 
gaveis,- que nos separam, estreitando os 
laços que nos unem. O geral dos portu- 
guezes conhecerá que nem todos os hes- 
panhoes são os humildes gallegos, que em 
bandos acorrem a ganhar sua vida n'aquel- 
le paiz, onde são lão injustamente menos - 
presados, que uma das palavras mais of- 
fensivas, que um portuguez póde dirigir 
a outro é chamar-lhe gallego. Os portu- 
guezes illustrados acabarão por convencer- 
se de que não são os hespanhoes nem mais 
crueis nem mais sanguinarios, do que ou- 
tro qualquer povo do mundo, em epochas 
anormaes e de revolução. e de que em 
Hespanha não se fuzila nem enforca on 
dá garrote mais frequentemente e por me- 
nores causas, do que na França, na Alle- 
manha ou na italia, em identicas circums- 
tancias. E tanto os portuguezas como os 
hespanhoes nos havemos de convencer, de 
que em pontos de vaidade nacional e de 


uma estação do sello junto á Praça dJo| um certo entono jactancioso, não temos que 
Commercio. Lembramos de novo esta crea-| mofar uns de outros, porque ambos somos 


ção em proveito do commercio portuense, 
que pela sua importancia e pelas 


quantias com que concorre para a despezs 


peccadores do mesmo delicto, e não pouco; 


rossas | não indo todavia, nem aqui nem alli, es- 


les innegaveis defeitos até 30 extremo i- 


publica, se fsz credor de obter deferimen-| diculo, que certa malevolencia, um tanto 


to a semelhante pedido, 


grosseira, ninda que engraçada, nos repre- 


- Confiamos em que as observações da |senta com tados os caracteres da certeza 
imprensa, juntas ás solicitações dos com-|e veracidade. Por ultimo, os habitantes 
merciantes cheguem á presença do snr. mi- | abastados de ambos os reinos, que visi- 


nistro da fazenda, e 
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CINCO HORAS NO ODÉON. 


Na noute em que se abria da novo o 


nutrimos a esperança | tam agora com tanta frequencia Paris, tal- 


dra vão para lá familias burguezas e ho- 
nestas que se olham com curiosidade. Cada 
uma cuida vêr um casal escolastico no ca- 


thestro do Odéon, eu linha um camarote de | marote visinho. Allirmam-se bem, e desa- 
primeira ordem, com que me presenteára | tam a rir. São familias conhecidas e ami- 


um dos meus melhores amigos francezes. 


gas. Ambas vendem so retalbo na rua de 


Eu devis, se pudesse, mandar todos os dias |S. Martinho. 


a este excellente homem algum testemunho 


O edificio e a salla são dos melhores de 


da minha gratidão. Como quer Deus que|Pariz, A salla é maior do que a dos Italia- 
não caiba nas minhas forças tão constante |nos, e forrada de encarnado escuro. Não 
demonstração de reconhecimento, recebo eu |ba pallidas no Odéon. Se eu fosse mulher 
o que devêra dar. E omundo ás avessas! | não ia a outro theatro, ainda que me can- 


Elle anda assim quasi sempre. 


Fui pois ao Odéon, Não é empreza dif. 
ficil. Foz a gente o seu testamento, deixa 
lembranças sos amigos, confessa-se, perdoa | nos deve sêl-o visto que o Odéon é o segundo. 


tassem lá todas as noutes o Sire de Fram- 
hoisy, como já aconteceu. 
A companhis passa por ser bôs. Ao me- 


aos que o ofenderam, deita á casa em que | thentro francez. Do director dizo meu ami- 
habita o ultimo olbar saudoso, e põe-se | go Carlos de Tournsmine, que é uma ex- 
a caminho. Ao cabo de meia hora, se a car-| cel!ente pessos, entendedor daarte e pro- 
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vez venham e vão alternativamente a Ma- 
drid e a Lisboa: talvez ss consiga ver em 
nossos salões, em nossos lheatros, alheneus 
e de clubs, a aristocracia de nascimento, 
de intelligencia e de riqueza de Portogal; 
e talvez que muitos dos nossos elegantes 
e damas corram, no verão, às amenas € 
ferteis margens da embocadura do Tejo, 
ou aos sombrios e deleitosos bosques e 
jardins de Cintra e Colares, em vez de irem 
para as Vascongadas, Biarritz ou Santo Il]- 
defonso. ; 

Atim de que o commercio entre Hes- 
panha e Portugal seja mais activo e pro- 
veitoso, convem formar uma liga de alfan- 
degas, em cujo intuito deve o nosso go- 
verno começar por fazer uma reforma de 
pautas, no sentido mais liberal possivel. 
D'este modo o contrabando de algodões que 
Portugal faz com Hespanha 
receberá um golpe mortal, perdendo, ver- 
dade seja, immediatamente aquelle paiz va- 
liosos recursos e ganhos consideraveis, e 
aquelle estado uma grande parte do ren- 
dimento de suas alfandegas, não sendo po- 
rém mui duradoura esta perda, pois n'um 
commercio licito a compentsará e se res- 
sarcirá com usura. 

Celebrads a liga das alfandegas, mais 
facil se ha-de tornar a navegação dos rios, 
hoje paralisada, como a do Douro, ape- 
sar do tractado e, porventura, graças a um 
regulamento ridiculo, pela desconfiança fis- 
cal, que não consente a introducção. pelo 
Porto dos nossos Íructos goloniaes. As fa- 
bricas de tecidos e de estamparia que ha 
em Lisboa, não tendo já que pagar o pre- 
mio do contrabando, poderão abastecer os 
mercados do occidente da Hespanha, e sur- 
tir por modico preço provincias inteiras, 
competindo melhor do que agora compe- 
tem com as fabricas de Malaga e da Ca- 
talunha. O commercio por mar entre am- 
bas as nações poder-se-ha activar e fomen- 
tar, por meio de lractados para a cabola- 
gem, e com a suppressão do, não diremos 
mutil mas uocivo, direito differencial de 
bandeira, que exclue o nosso pavilhão de 
tantos portos e mares, em lugar de favo- 
recer a marinha. O commercio de impor- 
tação de Hespanha em Portagal irá tam- 
bem em augmento, fazendo diminuir ode 
Portugal com Hollanda e Ioglaterra para 
aonda exporta as lãs de nossos gados. E, 
por ultimo, Portó e Lisboa serão o empo- 
no de todas as Hespanhas no Atlantico, ou 
ao menus compartirão com Vigo e Cadix 
d'este beneficio, levando-se-lhes os nossos 
cereses e vinhos, sedas, resinas, açaírão e 
soda, e trazendo-noso assucar, ocháe ca- 
fé da America e China, e os objectos d'ar- 


ojte. e artigos de modas e luxo da Belgica, 


França e da Grô-Bretanha. 

A similhança e estreito paréntesco entre 
os idiomas portuguez e hespanhol, e a ideia 
commum em que se fundam ambas as civi- 
lisações, fazem conveniente e que se decla- 
rem, por fim, validos em Hespanha os gra. 
us academicos conferidos em Coimbra, assim 
como em Portugal os das universidades da 
Hespanha. A historia, as leis, a literatura, 
as instituições de um outro paiz, devem ser, 
para O futuro, muluamente melhor conheci- 
das; e os classicos portuguezes tão lidos em 
Hespanha, como em Portugal. O editor Ri- 
vadeneira deveria incluil-os na sua collec- 
ção so lado dos hespanhnes. De outra sor- 
te não ajulgaremos completa. Barbosa devê- 
ra ser tão consultado como Nicolau Anto- 
nio pelos hespanhoes. Em vez de cometter 
gallicismos, deveramos incorrer em portu- 
quezismos, o que, além de não dar a nos- 
sos eseriptos um colorido estrangeiro, lhes 
prestaria certo perfume de castiça singelleza 
e d'aquella graça primitiva o candor que já 
teve, e vai perdendo o nosso idioma. À aca- 
demia real de sciencias e de historia de Lis. 
boa, que, em pouco mais de um seculo, que 
teem de existencia, hão realisado tão gran- 
des cousas, e sido honradas com sabios tão 
eminentes, e entrado em emprezas tão col- 
lossaes, deveriam estar em intima commu- 
nicação com as nossas academias. Algumas 
destas empresas deveriam proseguir-se e 
terminar-se de mão commaum; como, por 
exemplo, a curiosa colleção de documen- 
tos e memorias sobre a historia, religião, 
usos e costumes das nações barbaras, que 
ambos os povos submelteram, n'outras eras, 
tanto no novo como velho continente. 

Já em 1795 estava proximo a sahir a lu- 
me o primeiro tomo desta collecção, que 
continha uma memoria sobre a religião dos 


por homens graves a espectadores sisudos. 
A abundancia dos leques diminuia o calor 
Não se queixavam os olphatos mais melin- 
drosos. Verdade, verdade! Quem o lives- 
se visto de inverno, e observasseo Odéon 
n'aquella noite, não o conheceria. 

Era dia de galla para a casa. Principio 
de novasérie de representações e duas pe- 
ças novas! Seos parizienses estivessem em 
Pariz e se tivessem tempo para lêr o car- 
taz do Odéon, não faltaria lá um, Fazem 
ideia do que é uma primeira representa- 
ção? Ha homem em Pariz que tendo re- 
geitado uma embaixada, commette baixe- 
sas para ler um lugar quando se dá peça 
nova em qualquer theatro. E" a mania dos 
| parizienses. Todos temos a nossa. 

E um lugar de graça? O pariziense fol- 
ga de se recrear, mas não gosta de gastar 
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povos da India, escripta pelos jesuitas de 
Gôa: uma historia da Cochinchina, de ou- 
tro jesuita, e um largo discurso sobre a na- 
ção das guaranis que povôs o Paraguay. 

Os nossos missionarios, os nossos nato- 
ralistas, os nossos viajantes, completam-se 
uns pelos outros, e todos juntos se póde as- 
segurar que foram os primeiros a estudar 
as linguas, a historia, os usos e os costumes 
dos povos mais remotos, e a flora e fauna 
das mais longinquas regiões nunca explo- 
radas e antes occultas. 

Da mesma fórma, os livros que ora se 
escrevem em Portugal e Hespanha deve- 
riam ser mais lidos e estimados, com o que 
nos apreciariamos melhor e baveria uma 
emulação litteraria, muito proveitosa e um 
mercado mais avultado para este gensro de 
productos, os quaes em ambas as nações 
e ambas as linguas teem, desgraçadamente, 
mui pequena sahida. 

Em somma, nós não pedimos a fuzão, 
nem a união politica de ambas as nações, 
mas desejamos a sua amisade: não quere- 
mos ir para Portugal a fim de unir com 
violencia o seu ao nosso destino, mas sim 
desejamos ir como os navios que chegam á 
faila, a fim de conhecermo-nos e de ver se 
faz conta ou não aos portuguezes um en- 
Isce meio projectado. 

Bem póde ser que se namorem e se ca- 
sem; mas ainda que assim não succeda, 
se elles são bous e dotados de estimaveis 
prendas, não poderão deixar com o trato 
imlimo, de vir a ser, quando não esposos, 
pelo menos intimos e leaes amigos. E 

Isto e não mais é o que, por emquan- 
to, desejamos; e nada nes lisongeará tanto, 
quanto o saber que os portuguezes sentem 
de nós, o que nós d'-lles, em cujo louvor 
repetimos com toda a sinceridade aquellas 
palavras de Plinio— o moço a Cornelio Ta- 
cito, que osnr, Freire de Carvalho com ra- 
zão e sem basofia, applica a seus compa- 
triolas ; 

« Em verdade que reputo por afortu- 
nados, aquelles a quem os deuses, em 
sua alta munificencia, concederam, ou 
practicar acções dignas da escripta, ou 
escrevor livros dignos de serem lidos; e 
Os que reunem em si ambas as excel- 
lencias, Os reputo por afortunadissimos. » 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES 


A falta de espaço não nos tem permilti- 
do publicar o programma que a secção agri- 
cola da commissão portugueza para a expo- 
sição universal de Londres confeccionou para 
conhecimento das pessoas que queiram man- 
dar os seus productos áquelle grande con- 
curso da industria de todas as nações. Pu- 
blicamos hoje esse documento bem como a 
circular que o acompanha e que a mesma 
commissão dirigiu á imprensa do paiz pe- 
dindo squella publicação : 


COMMISSÃO PORTUGUIZA 
Secção agricola 


(Circular) 


Remelto a v. s.º um exemplar do pro- 
gramma d'esta secção, para que, se for pos- 
sivel, se digne publical-o no jornal que 
dignamente redige. 

O auxilio da imprensa poriodica é, de 
certo, um dos meios mais eflicientes para 
incitar os nossos lavradores e proprietarios 
a concorrerem á grande revista das forças 
productivas das nações, que vai celebrar- 
se em Londres; e de certo v. s.º não se 
negará a prestal-a com aquella dedicação, 
que tanto distingue o jornalismo portu- 
guez, sempre que se i1racta dos grandes 
interesses publicos. 

Os expositores lucram individualmente, 
concorrendo a Londres, pelos premios que 
polem obter, e pela maior procura dos seus 
generos, que podem alcançar; mas o paiz, 
tomado como corpo politico, tambem tem 
um alto interesse em ser bem representado, 
não só como questão de capricbo e ponda- 
nor nacional, mas ainda como occasião, a 
mais opportuna, de mostrar aos povos reu- 
midos, até onde chegam os recursos da sua 
productividade, em geral mal avaliados. 

Hoje que se opéra um grande movi- 
mento de recormirucção nas nacionalidades, 
torna-se indispensavel que não percamos 
tão propicia occasião, para mostrar o fundo 
de riqueza propria, que temos dentro das 
nossas fronteiras e a vastidão dos recursos, 


Fouché. De Mr. de Bury sei que traduziu 
o Faust de Goethe e que é um escriptor 
francez de grande merecimento. Já o tinha 
ouvido dizer, e convenci-me então de que 
me não engansram. Mr. Paulo Fonché tam- 
bem não é meu conhecido. Consta-me que 
é conhado de Victor Hugo, que escreveu 
mais de sessenta peças de thentro, entre as 
quaes ha uma tragedia em 5 actos intitu- 
lada «D. Sebastião de Portugal» e que é um 
| dus correspondentes políticos da «Indepen- 
dencia Belga». 
| Agora que o leitor deiteu uma vista de 
olhos aos camarotes, que me viu entre os 
espectadores, que sabe os titulos das peças 
'e o nome dos aulhores, recolha o seu es- 
pirito e ouça. 

Era uma vez um homem que vivia em 
“Florença no tempo do gran-duque Cosme 


E 


quaesquer mais accessiveis 80 - expositor, 
ducto. 
a lembrar a conveniencia de noticiar que, 


serão admittidos na exposição os vinhos de 


dignar empregar em favor da causa, em 
que está empenhada, reservando-se para 


secção da industria agricola, no ministerio 
das obras publicas, em 5 de agosto de 1861. 


rusgem é bôa, se o cavallo não é Iszarento, | tector dos que a cultivam. Elle que o diz 
“e se o cocheiro não excede 65 annos, está- | é porque o sabe. Os espsctadores são ale- 
se no perystilo d'aquelle magnifico theatro. |gres e propensos á turbulencia, mas com 
E mãa estação actual para ir ao Odéon. | auxilio dos Sergents de ville quasi todas as 
“De verão desapporece a côr loval, como di-| peças chegam a representar-so até ao fim. 
- zem os francezes. O estudante está em fe- Ora na noute em que live camarote, os 
rias. Às Liseltes, as Margaridas, e as Eu-| espectadores eram quasi escolhidos. Davam- 
-femias do Quartier Latin não brilham na se duas peças novas. Os amigos dos dous 
2.º ordem. Dão agora o braço ao operario | authores estavam a postos. O lheatro cheio. 
que desprezaram de inverno e vão desenfa-| Gente conhecida em abundancia. Parecia 


dar-se em Asniéres ou em S. Cloude. Ou-|outro o Odéon. Pouca gente comia na 3º 
tras alugam trajos de senhora, e arrastam |ordem. Não havia meninas sem chapéu, e 
a cauda do vestido alheio por sobre o as-| com o cabello em redo de retroz, sentadas 
a borda do camarote com as costas para 
publico. Era uma representação séria dada 


pbalto do Boulevart de Gand. Na 2.º ordem 
po Odéon só as verá o inverno. N'esta qua- 


dinheiro com os divertimentos. Conheço | II, o penultimo dos Medicis. Era já velho 
homens riquissimos, e funceionarios de qua-|e bibliomaniaco de primeira ordem. Onde 
lificação muito elevada que andam seis me- elle soubesse que estava edição antiga e 
zes murdidos da curiosidade de vêr uma rara, lá ia e não voltava sem ella, Eram 
peça, e só lá vão quando alcançam um ca-| de grande valia os livros que já tinha, mas 
marote gratuito. Se os empregados supe-|o principal, a ambição constante da sua 
riores do ministerio de Estado deixassem | longa existencia, ainda lhe não viera ás 
vêr as cartas que lhes escrevem a pedir lu-| mãos. Ha muitos snnos que não cogitava 
gares de theatro... O" meu Deus. Só d'is- | de outra cousa, e ao homem que lhe apre- 
so se fazia um livro. sentassse o apetlecido exemplar, de cuja 

À primeira peça tinha um unico acto e | existencia começava a desconfiar, daria... 


O author chama-se Mr. Blaze de Bary. U resto. Ninguem é mesquinho com as suas 


por nome «Le Décaméron. Era em verso |nem eu sei o que elle daria. Tudo e o|sonava como um verdadeiro sabio que era. 


Utulo da segunda peça era «L Instilutrice», | paixões. O tal livro era o «Décaméron» ou | de corpo e formoso de feições. A rapariga 
drama em 4 actos, O author é Mr. Paulo cam novellas de Boccace da edição de 1474, |assistia ao trabalho, e depois escondia o re- 


publicações litterarias. 


e 
que nos assegura uma bem fundada anto-| dos mesteres, regularmente organisadas por 
nomia. Todas as industrias devem pois ter | aquelle virluoso e eximio prelado. 

um vivo interesse em levar a Londres os Prestada esta homeríagem á honra na- 
productos de seu esforço, mas a agricul-| cional, nem por isso fica menos respeita- 
tura, que é a principal, deve particular- | vel a memoria d'aquelles que desde então 
mente empenhar-se em abrir perante a Eu-|nos diversos paizes, estabeleceram, anima- 
ropa os thesouros inexgotaveis das suas ri-|ram e protegeram estes novos arraises do 
quezas. $ trabalho, qne'vemos hoje transformados em 

Estas considerações são de certo, obvias | vardadeiras instituições. 
ao espirito esclarecido de v. s.º e tomarão Injusto fôra que, a par d'estas consi- 
novo vigor e mais alta impurtancia, se me-| derações, se não memorassem os prestantes 
recerem o favor especial de serem desen- | serviços feitos pela sociedade real de agri- 
volvidas e expostas pela habil penna de v. s.º [cultura da Inglaterra, a quem se deve a 

Esta secção ousa pois esperar que v. s.º|a applicação d'esta fecunda ideia aos con- 
tomando esta questão no seu verdadeiro | cursos ou exposições especiaes dos prodo- 
ponto de vista, fóra da esphera dos assum- | ctos agricolas. Elaborado o pensamento no 
ptos de politica partidaria, se dignará tra- | famoso club de Smithfield, e dado á luz 
lal-a, lembrando-tudo"o que melhor jul-|no dia 11 de dezembro de 1837, sob a 
gar para a sua boa resolução. - |fórma de um eloquente discurso, que lord 

O programma incluso comprebende gran | Spencer pronunciou, e que foi energica- 
de numero de exclarecimentos indispen-| mente apoiado pelo duque de Richemont 
saveis aos expositores, mas como é possi- | atravessando a curta infancia de tres annos 
sivel que elles não sejam sufficientes, v.s.º | jáem 1840 bavia assumido as amplas pro - 
faria, de certo, um bom serviço a esta| porções de uma instituição nacional, ro- 
secção, se quizesse explicar e ampliar tudo | bustecida por todas as condições da mais 
que julgasse obscuro. E a este respeito cum- | esperançosa virilidade. | | 
pre-me chamar especialmente a attenção de Para traçar as feições principaes da so- 
v. s.* para alguns pontos. ciedade real de agricultura da Inglaterra 

-Em primeiro logar a enumeração dós|com relação ás exposições agricolas, seja- 
objectos a enviar á exposição não julga s/nos permiltido transcrever as palavras do 
secção que seja completa, e por isso con- | distincto agromono Trehonnais. 
vem que o bom senso dos expositores e « à sociedade real, como todas as ou- 
das commissões filiaes suppram as omissões, | tras instituições puramente scientificas -ou 
que alli se dão. | artísticas da Inglaterra, é de todo indepen- 

Por outro lado, tambem não será ocioso | dente do governo, sendo comtudo uma ins- 
notar que as qusntidades indicadas para | tituição eminentemente nacional e ligada 
cada producto constituem quasi sempre um |na sua existência, pelos mais estreitos vin-. 
minimo, ou pelo menos, uma média, sendo |culos, ao bem estar e á prosperidade do povos 
mesmo conveniente que dos objectos facii- | À sua influencia não se exerce sómente na 
mente deterioraveis sejam enviadas quanti-| Inglaterra, estende-se ao mundo inteiro. Os 
dades superiores ás que se pedem. governos estrangeiros esclarecem-se com as 

Não façam tambem duvida os meios de | suas luzes por intermedio de seus embaixa- 
acondicionamento apontados, que alli estão | dores; e os ministros das colonias, e dos 
postos como os que melhores parecersm, | negocios estrangeiros do governo inglez, jul- 
mas que podem ser substituídos por outros | gam-se obrigados a communicar-lhe todos 
os factos interessantes, como o descobri- 
mento de jazigos de estrumes, acclimação 
da plantas novas e de animaes uteis, de que 
o corpo diplomatico lhes dá conhecimento. 

« Mas é sabreludo nos concursos an- 
nuses, que a sociedade real é verdadei- 
ramente nacional; então é que ella ostenta 
o seu poder e a sua grandeza. Cada con- 
gurso é um acontecimento que dá brado 
em todo o imperio britannico; os prepa- 
rativos qua para elle se fazem antecipam- 
se por mais de um anno; as cidades, que 
ainda não tiveram a honra de celebrar den- 
tro do seu recinto estas esplendidas sole- 
mnidades, disputam-na, enviando á porfia 
as suas depulações perante o conselho da 
sociedade, corroborando taes pretensões com 
a demonstração das vantagens das suas res= 
pectivas localidades, e com a liberalidade 
dos subsídios que offerecem. » 

A sociedade real celebrou o seu primei- 
ro concurso agricola na cidade de Oxford 
em 1839, e nos annos consequentes em ou- 
tras diversas cidades do Reino Unido. 

| À comparasão rosumida, que em segui- 
da se vê, dos resultados obtidos na pri- 
meira exposição, e nas que posteriormente 
se fizeram, manifesta a alta importancia d'es- 
ta instituição. 


uma vez que não soffra a qualidade do pro- 
Por ultimo esta secção ainda se atreve 
segundo informações enviadas de Londres, 


praducção anterior a 1851, o que de certo 
dará grande vantagem aos agricultores d'este 
importantissimo ramo da industria agricola. 

A secção desde já agradece antecipada- 
mente todos os bons officios que v. s.º se 


posteriormente o fazer mais especialmenta. 
Deus guardo v. s.º Sala das sessões da 


[17º snr, Redactor do jornal... 
O vice-presidente, 
G. J. Braamcamp. 


PROGRAMMA DA SECÇÃO DA INDUSTRIA AGRICOLA 
Ãos expositores portuguezes. 


Está designado o dia 1 de maio de 1862 
para se abrir a exposição universal de Lon- 
dres. Todos os povos industriaes foram con- 
vidados para concorrer a esta grande so- 


' o f + 

lemnidade internacional. O governo accei- "a as cs Sus ra s 

tando o convite compreheudeu o seu de-| 2 3 o2 BE SE8 2 s 
ver; o paizdeve comprebender oseu, acu-| E E Co CE Vota 
dindo briosamente a tão pundonoroso cha-| * 3 Ss 52 Eu à 28 E 

mamento. 5 + Es ESS 35 5 

Com esta intnição o governo, por de- zo Z vês ma a 
creto de 10 de abril da 1861, creou uma/1839 Oxford... 23 350 - 30:000 2:172 
grands commissão presidida por El-Rei o |1849 Norwich 1:882 799 25:000 59:000 5:512 
558 Chester... 3:288 1:444 45:000 154:000 5:223 


Senhor D. Fernando, protector generoso, 
amigo sincero e provado das artes, das in- O impulso dado n'este sentido pela so- 
dustrias é de todas as cousas que podem | ciedade real communicou-se a todas as na- 
engranlecer e afórtunar os portuguezes. |ções cultas, cujos factos attestam com a 
- A grande commissão foi dividida em | maior suthenticidade a poderosa influen- 
cinco secções; e a primeira d'ellas, encar-|cia das exposições sobre todas as condições 
regada de promover a collecção dos pro-| do progresso agricola. 

dnetos agricolas, tem a honra de se dirigir Ainda não ha muito que mr. Rouber, 


por este meio a todos os proprietários e| ministro da agricultura em França, rela- . 


agricultores do paiz, para lhes despertar a | tando os melhoramentos da industria agri- 
sua attenção sobre tão importante assumpto | cola nos ultimos dez annos, a contar de 
Se fosse menos conhecida a historia das | 1848, asseverou que a producção frumen- 
exposições, e esta secção entendessa que |taria do imperio francez havia augmenta- 
não podia eximir-se de a referir, não iria | do de */; por hectare, attribuindo quasi ex- 
por certo 'a terra de estranhos buscar a ideia | clusivamente ás exposições agricolas esta 
d'estas festas industriaes; pois que, nos significativa vantagem, 
fins do seculo passado, foram ellas insti- Os factos que ficam compendiados tra- 
tuidas pelo venerando arcebispo da sé pri-|zem comsigo a prova irrecusavel de que as 
maz, D. Frei Caetano Brendão, e solemni-| exposições, comquanto hajam difundido a 
sadas na cidade de Braga pelas corporações | luz do progresso em todas as zonas da es- 


Não me recordo do nome do velho bi-|trato, Em fogo tão proximo da estopa veio 
bliophilo. Ainda bem que isto me succede | o démo e assoprou. Namoraram-se os dous, 
no seculo XIX, porque se fosse no decimo |e o retrato sem se acabar. Não faltava o pin- 
setimo, em que aconteceu a historia, dar-| tor, mas pintava a sua paixão em phrazes 
se-ia por offendida a bôa cidade de Florença | eloquentes em vez de adiantar na téla a có- 
a todos os doutores da Europa. Talera a re-| pia das feições do velho. 
putação do sabio italiano, que de longe sol- 
licitavam os soberanos ter um retrato seu, 
e elle redondamente lhes dizia que não lh'o 
dava, e que so menos lhe deixassem livre a 
propriedade da sua pessoa. 

A final chegou um pedido de princeza 
parenta do grã-duque. À resistencia não se 
abrandou, porém, Cosme III, ainda joven, 
resolveu lograr o velho e obter o retrato. A 
Para isso fez como a serpente. Tentou a mu- Encontrou a sobrinha do velho sósinha, 
lher e por ella venceu o homem. Achou-a bonita, disse-lh'o e divisou com 

O velho tinha uma sobrinha, moça e gen-| ella como n'aquella tempo, e não sei se hojo 
til, com a qual, segundo as tradicções clas- | sinda, costumavam fazer os senhores e po- 
sicas, tencionava casar-se quando achado o | derosos, não de certo por paixão terrena e 
exemplar da edição de Boccace resolvesse | Má, propria de gente rasteira, mas por amor 
descançar das fadigas passadas nos braços | daarte, e para adorar o creador na perfei- 
do amor conjugal. A esta Rosina do Bar- | ção e belleza das creaturas. 
tholo Morentino se dirigiram os agentes do N'esse meio tempo e quando a pequena 
grã-duque, e tanto lhe fallaram da-gloria ds | que não conhecia o soberano da Toscana, 
tio, e da honra que de ter o retrato no pa-| acabava de lhe confessar a historia do retra- 
lacio dos reis resultaria para ella e para a fa- |to — que não a do pintor — e de lhe mos- 
milia, que a rapariga consentiu em que vies-| trar o estado da obra, entrou o tio e Cos- 
se um pintor e retratasse o velho nas horas | me III teve de esconder-se no vão de uma ja- 
da sesta, em que recostado na poltrona re- | nella por detraz do reposteiro, O velho che- 
gou a casa, tirou das algibeiras varios alfar- 
rabios adquiridos nessa manhã, e sentan- 
do-se na poltrona, adormeceu como tinha 
por costume. Tio mais digno de ser celebra- 


Impacientava-se o grã-duque. Inquiria 
do pintor o estado do retrato e as causas 
da demora. Desculpava-se este com o so- 
mno do bibliophilo que era curto e leve. Ins- 
tava a princeza estrangeira. Corriam mezes é 
mezes, e o retrato sem chegar á mão do her- 
deiro dos Médicis. A final o grã-duque foi 
em pessoa informar-se do caso. 


Veio o pintor. Era rapsz, bem disposto 


A 


-mótivo salisfazer as nece 


Pphera industrial, têem comtndo feito con- 
densar sobre os productos e instrumentos) 

trabalho agricola os mais brilhantes reliexa 
da sua prodigiosa influencia. as ç 
ser de outro modo, porque, se az 
cultura a principal das industrias, 


é simnl- 


“Aaneamente o tronco genealogico de todas 


ellas. 
Mas cumpre observar que ss exposi- 
ções, sem todavia perderem a sua primit- 
tiva significação, têem, como todas as cou- 
sas humanas, sofírido uma rapida trans- 
formação, amplificando as suas funcções e 
especialisando os seus variados inluitos. 
Assim vêmos nós que, na sua infancia, 
os programmas não convidavam á arena 
dos contendores senão os que se assigna- 
lassem pelo primor de suas obras ou pe- 
la originalidade de suas invenções. Era por- 
tanto aos atrevimentos do engenho e ás ins- 
pirações do talento artistico que se libe- 
ralisavam os premios e as distineções. Po- 
rém não tardou a oppor-se a este culto, 
exclusivamente prestado ao bello ideal, o 
dogma da sciencia economica, que na sua 
mais simples formula prescreve, que o tra- 
balivo mais productivo é o que salisfaz as 
primeiras necessidades da vida, e queés 
essa applicação da actividade humana que 
se devem as maiores honras e as maiores 
distinções. Es | 
— Vê-se pois que ad grande quadro das 
exposições são hoje convidados os gran- 
dese os padusnos, industrises, os que li- 
sonjeiam os caprichos do fausto e do lu- 
X0, e os que salisfazem as exigencias -de 
todos os consumidores, desde os mais opu- 
l-ntos até aos mais desfavorecidos da for- 
tuna. | 
— Podem e devem portanto os nossos pro- 
prietarios e agricultores concarrer á gran. 
de exposição internacional de Londres, sem 
receio de que os seus productos sejam alli 
desconsiderados; por que, s> elles se não 
distinguirem por uma cireumstancia, po- 
dem avantajar-se por outra Mais de uma 
vez têm sido premisdos os productos 
mais communs e vulgares, por serem ex- 
tremamente baratos, e poderem por este 
as Asidlqdes as clas- 
ses medos abastadas, que são as mais nu- 
merosas. dote FE VÊ ZÉ 
— Se estas razões bastam para resolver os 
nossos proprielários e agricultores a exhi- 
bir os seus productos, outras de maior al- 
cance instam para que elles acudam pres- 
surosos ao convite que se lhes faz, ainda 
menos por attenção gos proprios interesses 
do que em nome do pundonor e dos brios n:- 
-; As nações do mundo civilisado hão-de 
comparecer todas n'aquella grande solemni- 
dade; e qual será o portuguez que fique in- 
diflerente, quando se trala de um assumplo 
p a ligada a honra ea dignidade da 
o 


empo não poderão salvar-nos da grande 
«al Os: ES dad > ts ' Le 
desconsideração que teremos de soffcer, se, 


sos representados pela variedade, pela abun- 


procsssos da cullivação. Mas sobejam-nos 


as condições de saccessivos melhoramentos, 


cola, abaixo assignados, nulrem a mais viva 
esperatiça de que este brado, que ella le- 
vanta, soará no coração de todos os portu- 
guezes. - | 
5 (Continiúa.) 
e 


PARTE OFFICIAL. 


SyXOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
“Lissos N.º 211 pe 19 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Carta de lei confirmando as disposições do 
decreto organico de 8 de setembro de 1859 ácerca 
da refurma do ministerio do reino; e aulhorisando 
o pagamento da melhoria de vencimento conce- 
dida pela dita reforma aos segundos vfficises do 
mesmo ministerio. » 

— Synopse geral, por freguezias, do numero 
dos eleitures e elegiveis recenseados em 156], 
comparada com a do anno de 1860, e organisada 
pelas respectivas commissões de recenseamento 
nos circulos eleitoraes do districto d'tvbra, para 
execução do disposto no artigo 19 da carta de lei 
de 23 de novembro de 1859. 


MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA, 

Carta de lei authorisando o governo a crear 
um circulo de jurados no julgado da Barca, na 
comarca dos Arcos. | 
— Outra authorisando o governo a crear 


do pela musa do Caldas do que o marido 
imáginario que 


Froxo se extende 
À dormitar 

Vinte e tres horas 
Sem acordar. 


esposo commodo, dizia o padre, que mui- 
tas mulheres da nossa terra desejariam para 
marido. Deus me livre d'ellas, exclamava o 
Caldas, e a mim de clerigos maldizentes, 
acrescento eu. 

Ora como era esta a bora de pintar, che- 
gou o pintor. Pegou na palheta, passou-a à 
mão esquerda, melteu o dedo pollegar no 
Luraco que serve para sustental-a, e com 
o pincel na direita, tratou de adiantar a obra. 
Nisto voltou a menina. Adeus palheta | 
“Adeus pinceis! Mas o velho resona e falla. 
Os dous namorados ouvem e tremem a um 
canto. O gran-duque affasta o reposteiro e 
escuta. O bibliophilo está sonbando. E' ums 
especie de sonho magnetico em que vê o 

ue lhe é vedado observar acordado. E que 
vê elle? O que ha-de vêr o pobre maniaco ? 
Vê a realisação do seu desejo querido. Vê 
o livro, o estimado Décaméron ds Boccace 
da edição de 1474. Lá está na loja de um 
livreiro de Florença a um canto com outros 
livros inuteis. Ninguem observa. O velho 
não tem riqueza que pague tal preciosidade. 
Furta-a em sonho, Metle o livro na algidei- 
ra e continúa a dormir. 

Cosme II desapparece. O joven pintor 


"FA 
cirêulos de jurados nos jilgados'em que as res- 
as nicipaes os reclamarem, e 
er. 2 Se! “ X8*8 ida - 
em que, enos centa essinte cida 
-— o iu o) Jina ro, é edi- 


a verdadeira intelligencia das E 
de julho, publicadas para execução da carta de 
lei-de 4 d'abril-do corrente anno, sobre a de- 
samorlissção dos bens dos conventos de reli- 
giosas e mais corporações a que a mesma lei 
se refere. > s 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portaria mandando que seja eliminado. da 
matricula maritima, um individuo de Villa do 
Conde, por ter ha muito renunciado  á vida do 
mar. 

— Qutra determinando que sejam isentos do 
serviço da armada dois individuos recenseados no 
2.º districto do departamento maritimo do centro. 

— Outra mandando que sejam isentos do 
mencionado serviço ou a elle fiquem sujeitos 
varios individuos recenseados no 4.º districto ma- 
ritimo do departamento do sul. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Officio do sar. visconde de Seisal, que serve 
de complemento a outro que já se deu n'este jor- 
nal, dando conta da sua recepção na corte de 
Tarin. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

| INDUSTRIA. 

Decretos declarando de utilidade publica e 
urgente as expropriações de differentes proprie- 
dades sitas nos concelhos de Soure e Pombal para 
a execução.das obras do caminho de ferre. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 14 do corrente. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc Fazemos saber a todos 
os nossos subdilos, que as córies geraes decreta- 
ram e nós quemros ani zequigio et 
— Artigo 1.º O governo poderá despender com 
o alistamento, por contracto, para o exercito, 
o capital que existe em ser, proveniente das re- 
missões do serviço mililar, pelo modo que julgar 
mais conveniente, e elevar para este fim o preço 
das substiluiçõos, segundo as circumstancias o 
exigirem. +24 pm + a 
Art. 2.º O governo dará conta ás cortes do 
uso que fizer da aulhorisação concedida pelo ar- 


tigo antecedente. e TD desas | 
“Ar. 3º Fica revogada a legislação em con- 
trário. E crase A es arm 


. Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 


a quem o conhecimento e execução da referida |. 


lei pertencer, que a cumprem e facam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. meminia É | 
— O ministro e secretario d'estado dos negocios 
da guerra a Í:ça imprimir, publicar e correr. 
Dada no Paço das Necessidades, aos 22 de agosto 
de agosto Ca 1861. — El.-REI, com rubrica e guar- 
da. — Visconde de Sá da Bandeira. — Logar do 
sello grande das armas reaes. 
Carta de lei, etc. 


"DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Per- 
tngal e dos Algarves, etc Fazemos saber a lodos 
os nossos subditos, que as corles geraes decreia- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º O contingente para o exercito no 
corrente anno é fixada em 7:200 recrutas. e dis- 
tribuido pelos districtos administrativos do reino 
e ilhas adfachdtos: na rasão da sua população, e 
na conformidade da tabella junta, que faz parte 
integrante d'esta lei. | Wu VOGAIS 
Arm. 2º E aulhorisado o governo a deduzir 
do contingeute, que pertence a cada um dos dis- 
trictos administrativos, um numero de recrutas, 
igual áquelle com que o mesmo districto contri- 
buir para o recrutamento maritimo. 

$ unico. A differença, resultante d'esta com- 
pensação, será distribuida proporeionalmente por 
todos os districtos administrativos do reino é 
ilhas adjacentes. cd 

“Art.3.º Ficam restabelecidas as disposições 
do artigo 3.º da lei de 27 de julho de 1855, e revo- 
gado o artigo 1.º da lei de 4 de junho de 1859, e 
todo a legislação em contrario e 

* Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O presidente do conselho de ministros, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios do reino, 
eo ministro e secretario d'estado dos negocios 
da guerra, a façam imprimir, publicar o correr. 
Dada no Paço das Necessidades, aos 9 de setem- 
bro de 1861. — EL-REI, com rubrica e guarda. — 
Marquez de Loulé — Visconde de Sá da Bandeira. 
— Logar do selio grande das armas reaes. 

Carla de lei, etc. . 


Distribuição do contingente do exercito para 
o anno de 1861, por districtos adminis- 
trativos, na razão da população, a que se 
refere a lei d'esta data, 
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Paço das Necessidades, em 9 de setembro de 
1861. — Marquez de Loulé — Visconde de Sá da 
Bandeira. 
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não tarda a seguil-o. Tiveram ambos a mes- 
ma ideia. Comprar o livro era comprar o 
velho. Lá foram á loja do livreiro, porém 
antes do pintor foi o duque. Quando o na- 
morado artista chegou, já o livro tinha des. 
spparecido, Voltou desspontado, mas voltou, 
porque o amor triumphante ou contrariado, 
orgulhoso ou humilde, volta sempre. Es- 
perava-o a rapariga para se alegrarem am- 
bos com o achado. Não se alegraram, cho- 
raram. O amor anda sempre n'isto. Nunca 
sabe o que está para lhe acontecer ! 

Ahi ficam a lamentar-se aquellas duas 
rolinbas. Já nem do velho se resguardam. 
Voltam-lhe as costas e não o sentem accor- 
dar. Eil-os surprehendidos como Rosina e 
Almaviva, quando este lhe está fallando del 
suo travestimento ! Vão lá gabar os tios Bar- 
lholos que dormem s sesta! Quando menos 
se pensa fazem d'estas. 

À primeira ideia do velho é que lhe na- 
moram a sobrinha | Está claro. Pois não es- 
tá tal! À primeira e unica ideia é que o ra- 
paz se introduziu alli para lhe pilhar algu- 
wa raridade bibliographica! N'este intuito 
insulta-o, ameaça-v é pede-lhe que confes- 
se O furto e que o restitus. A scena é agita- 
dissima. O velho deita os olhos ás estantes 
a vêr se ha falhas, e volve-os ao rapaz. À 
sobrinha não sabe onde ss esconderá. Con- 
fusão geral. 

Eotra O gran-duque como o quadrilhei-. 
ro do Barbeiro ds Sevilha, e o velho quei- 
xa-se como D. Bartholo. Não só o rouba- 
ram, é Deus sabe ainda que obras precio- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA!) 
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* | perfencec, que a cumpr 


| por graça de Deus, Rei de Por- 


tugal es etc. Fazemos saber a poddã 
us nos : as córtes e decret 


ram e Os q alei seguinte: «é 

Artigo 1.º São extensivas aos officiaes, ofi- 
ciaes maritimos e artistas embarcados nos na- 
vios do estado, estacionados e que de futuro 
estacionarem em Macau, as disposições das car- 
tas de lei de 16 e 31 de agosto de 1858. 

Art. 2º 
belecido por esta lei será abonado aos officiaes 
e mais praças referidas no artigo antecedente 
actualmente estacionados em Macau, a contar 
do dia da sua chegada áquelle porto. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. | 

Mandamos, portanto, a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. 

O ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar, a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
aos 22 de agosto de 1861. —EL-REI, com rubrica 
e guarda. —Carlos Bento da Silva. —Logar do sello 
granda das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos, que as cortes geraes 
decrelaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E o gorerno aulhorisado a des- 
pender até á somma de 6:0008000 rs. na com- 
pra e collocação de alguns barcos salva-vidas, 
e para organisar este serviço nes pontos das cos- 
tas do reino e ilhas adjacentes, onde fôr mais 
conveniente. | 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e guardem e fa- 

am cumprir e guardar tão inteiramente como 
n'ella se contém, 

O ministros e secretarios d'estado dos nego- 
ciosda fazenda e dos da marinha e ultramar a 
fsçam imprimir, publicar e correr. Dada no Paço 
das Necessidades, aos 22 de agosto de 18681 — LE. 
REÍ, com rubrica e guarda. — Carlos Bento da 
Silva. — Antonio José d'avila — Logar do séêllo 
grande das armas reass. | 

Carta de lei, etc. 


»— DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 
artigo 1º E votado ao ministerio da ma- 
rinha, um credito extraordinario, até á quantia 
de 53:1008000 rs., para compra de uma fachina 
a vapor da força de duzentos cavalos, para a 
corvela que se acha em construcção no arsenal 
real da mariohs.. [EDi ER 

Art. 2.º E o governo aulhorisade a usar 
dos meios necessarios á realisação da somma 
de que tracta o artigo precedente. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. Tr | 

-- Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. » 

- Os ministros e secrelarios d'estado dos nego- 
cios da fazenda, e dos da marinha e ultramar, a 
façam imprimir, publicar e correr Dada no Paço 
das Necessidades, aos 22 de agosto de 1861. — 
EL-REI, com rubrica e guarda. — Carlos Bento 
da Silva — Antonio José d'Avila. — Logar do sêllo 
grande das armas reaes. 

, | de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, etc. Fazemos Seber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artgo 1.º Os alumaos matriculados até á 
publicação da presente lei no real collegio mi- 
litar, que não poderem ser admittidos como in- 
ternos no sexto anno do curso, por haverem 
antes da epocha da matricula pletado dezoito 
annos de idade, serão admitlidos á frequencia 
e exame final na classe de externos, e sendo 
approvados em todas as disciplinas gosarão das 
mesmas vantagens que os alamnos internos. 

art. 2.º Fica revogada tuda a legislação em 
contrário. ade . Eoariaa 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella se con- 
tem. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada nº Paço das Necessidades, aos 10 de setem- 
bro de 1861. —- EL-REI, com rubrica e guarda. — 
Visconde de Sá da Bandeira. —Logar do sêllo 
grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos que as cortes geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte: ' 

Artigo 1.º Fica o governo authorisado a 
fortificar as cidades de Lisboa, Porto e seus res- 
pectivos portos. 

Ark. 2.º Pica igualmente authorisado a des- 
pender, durante o anno de 1861, até á quan- 
tia da 400 rs.y que serão applicados á 
acquisição de terrenos e a obras de fortificação 
pela maneira que o mesmo governo determinar. 

$ unico. São declaradas de utilidade pu- 
blica as exproprieções que se houverem de fa- 
zer em virlude da presente lei. 

Art. 3.º E' tambem aulhorissdo o governo 
a realisar, pelus modos que julgar mais conve- 
nientes, as sommas .que forem necessarias para 
os despézas aulhorisadas nos artigos antece- 
dentes, podendo fazer crear e emittir os titulos 
de divida fundada, interna ou externa, que forem 
precisos para serricem de penhor aos empres- 
timos que levantar. 

S unico. Quando tenha logar a emissão de 
titulos de divida fundada, o governo fará en- 
tregar à junta de credito publico a somma cor- 
respondente aos juros d'esses titulos. 

Art. 4.º O governo dará coula ás cortes, 
ta proxima sessão legislativa, do -uso que hou- 
ver feito das authorisações concedidas pela pre- 
sente lei. 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 


sas lhe troncou ou distraiu aquelle gaiato 
sem elle saber, mas até lhe tiraram o retra- 
to, invasão iniqua do direito que cada qual 
tem a impedir a contrefacção da sua phi- 
sionomia. 

Cosme III desengana o desesperado 
bibliophilo e pede-lhe a mão da sobrinha 
para o pintor. O" palavra que tal disseste! 
Pois um Sábio de reputação européa ha-de 
dar a sua sobrinha a um saltimbanco se- 
melhante? Cresça e appareça. Ganhe no- 
me. Faça-se Sanzio de Urbino ou Buona- 
rotti, e depois fallaremos. 

Não ha remedio. Apparece o Talisman. 
Cosme de Medieis tira o livro da algibeira 
e dá-o ao moço pintor. Agora não ha du- 
vida. A edição de 1474 existe. Está nas 
mãos do velho o exemplar querido! Beija-o, 
abraça-o, aperta-o de encontro ão coração, 
abre-o ds novo, e de novo o beija mil ve- 
zes com alegria nervosa e quasi louca. Mas 
a sobrinha.,? E os dias da velhice que el- 
la havia de engrinaldar de rosas?.. Que 
importa isso tudo? Não tem elle o seu Dé- 
caméron? Pois bem. Casae rapazes, mas 
que outro se não canse a buscar livros ra- 
ros, porque o velho só tem esta sobrinha. 

Abi está a intriga da primeira peça. Um 
unico acto mas brilhante de ideia, fogoso 
de movimento parecendo que ninguem se 
move, natural na deducção, verdadeiro nos 
caracteres, logico no desenlace, e para com- 
plemento de tão raro conjuncto de quali- 
dades escripto em francez do seculo pas- 


O augmento dê vencimentos- esta-= | 


Mandamos portanto a lodas as authoridades, | 


a quem o conhecimento e execucão da referida lei 
mc 


am * façam cumprir 

guardar tão inteiramente dio nella se contém. 
Os ministros e secretaripa e 

cios dã guerra e d a | 

publitare correr. Dada nó Pacn 

aos 11 de seiemhro de 1561. — EL-REI, com 

rubrica e guarda — Visconde de Sá da Bandeira 

— Antonio José d'Avila. — Logar do sello grande 

das armas reses. 

Carta de lei, etc. 


INTERIOR. 


Lisboa 19 de setembro. 


(Correspondencia part. do «Commercio do Porto.») 
Como haviamos dito n'uma das nossas 
ultimas correspondencias, o Senhor Infante 
D. João foi acompanhar, parece que até An- 
vers, sua augusta irmã, a nova princeza de 

Hohenzollern. 

O snr. general Caula eo camarista do 
Paço, o snr. D. Manoel da Camara, tambem 
foram no «Bartholomeu Dias». 

“Como os leitores sabem este vapor é o do 
cotnmando do Senhor Infante D. Luiz. 

A corveta «Estephania» acompanhou a 
real comitiva. 

« O «Diario» de hoje publica a lei que au- 
thorisa a. ultima reforma do ministerio do 
reino, na parte que carecia de sancção le- 
gislativa e providenceia sobre a melhoria dos 
vencimentos dos segundos oflicises do mes 
mo ministerio. 

Tambem publica as leis de que em tem- 
po demos conhecimento aos leitores, a sa- 
ber, — uma creando um circulo de jurados 
na Barca, comarca dos Árcos, lei esta que 
foi da iniciativa dosnr. dr. Bento de Frei- 
tas Soares, e a outra authorisando o governo 
a cresr circulos de jurados nos jalgados 
em queas respectivas camaras municipaes 
os reclamarem, e em que haja pelo menos 
cento e vinte cidadãos recenseados para O ju- 
ry ordinario, e edificio proprio para julga- 
mento de causas crimes. 

Esta ultima lei tem mais de inconvenien- 
te do que de conveniencias. A pratica hs 
de certamente mostrar que os circulos de 
jurados assim constituídos não são os me 
lhores para a punição dos erimes. Por esta 
lei o jury fica sendo mais um tribunal de 
familia do que de justiça. 

O snr. ministro da fazenda resolveu al- 
gumas duvidas que se teem suscitado sobre 
o processo das avaliações dos bens a des- 
amortisar, da seguinte maneira : 

1.º Que nas avaliações dos fóros, de que 
se pedir remissão, possam concorrer as cor- 
porações 3 que elles pertencerem, sendo para 
isso previamente avisadas, pela mesma fór- 
ma que aos emphytentas é permittido pelo $ 
4.º do artigo 4.º das referidas instrucções; 

2.º Que os louvados sejam nomeados, 
um pelo emphyteuta, ontro pela corporação 
a quem se pagar o Ífôro, e oatro pelo admi- 
nistrador do concelho, ou todos por este, 
quando as partes interessadas os não nomea- 
rem; 

3.º Que nas avaliações dos fóros, de que 
se pedir a remissão em parte, se tenha at- 
tenção á expressa disposição da parta final 
do artigo 7.º da lei de 4 de abril ultimo, para 
ser computado na mesma avaliação o cor- 
respondente laudemio. 

Não se diz a missa por alma de Cavour. 
Os parochos de Lisboa resolveram unanima- 
mente, — em vista do ultimo despacho do 
snr. cardeal patriarcha,não prestarem as suas 
igrejas para o referido suffeagio. A” vista d'es- 
ta resolução os italianos aqui residentes de- 
sistiram. do seu intento. São elles que assim 
o dizem nos jornaes de hoje pela seguinte 
fórma : 

« Quando os italianos, residentes em Lis- 
boa, resolveram dar um publico testemunho 
de profundo sentimento pela morte do seu 
ilustre compatriota, o conde de Cavour, suf 
fragando a sua alma por meio de uma missa 
funebre,não podiam jámais prever os succes- 
sivos obstaculos que se tem opposto á rea- 
lisação do seu pensamento. 

« Pela parte que v... se tem dignado to- 
mar na discussão a que este incidente deu 
lugar, acha-se v... bem ao facto de todos os 
passos que a commissão italiana, que temos 
a bonra de compor, foi obrigada a dar no 
desempenho da missão de que fôra encarre- 
gada. 

« Ninguem nos poderá, por certo, arguir 
se esta questão se não acha d> ha mmnito ter- 
minada, e se pelo interesse e importancia 
que illustrados e distinctos caracteres d'este 
paz lhe tem ligado, ella assamiu ultima- 
mente proporções que ninguem antecipára. 
Porém, v.s.º nos fará de certo a justiça de 
admitir, que sem haver obtido uma solução 
qualquer, era-nos absolutamente impossivel 
tomar deliberação alguma. 

« Tivemos de recorrer ás igrejas por- 
luguezas, porque houve quem julgasse con 
veniente denegar-nos a nossa igreja ita- 
liana! Tivemos de recorrer ao governo por- 
tuguez, porque o em.”º cardeal patriaccha 
a elle devolveu a solução do nosso pedido, 
e estariamos ainda hoje sem decisão al- 
guma definitiva, se os parochos da capi- 
tal não houvessem por si mesmos decidi- 
do resolver francamente a questão. Por uma 
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mo já se fazem poucas vezes. Tudo se vai 
falsificando n'este mundo, a moeda, o pa- 
pel sellado,'o leite, o vinho, o café, o assucar, 
eaté a poesia e a litteratura. A differença 
está em que contra estas duas falsificações 
não procede o ministerio publico. E ainda 
bem, digo eu, e podiam muitos dizer com- 
migo. 

O publico applaudiu muitas vezes. Reap- 
plaudiu no fim, e o pregoeiro da casa veio 
annunciar o nome do author. Novas pal- 
mas. Panno abaixo. Disse pregoeiro da ca- 
sa sem certeza de que não fosse o actor 


asa E 
imprimir 
as Neces es, 


volação unanime d iDeraram os mesmas paste 
sochos, que em vista da ultimo despachô, lume reúnirem-se as pessoas mais bem in- 
ado por s. em.º ao requerimento qu a fremadas estão ermos. Tudo está para o 
. .;- - Ed e É, 

ca 


jragca, adisiebração da missa 
chando-se, pois, terminada a hon-| 


magestado dirigimos, não prestarão & 
an ane | 

£ 

« Ãc 

rosa missão que os nossos compatriotas nos 
delegaram, resta-nos agradecer av...a va- 


tosa cooperação que o seu jornal nos tem 
prestado ; e permitia v...que por este meio 


'tributemos tambem os nossos agradecimen- 


“tos a todas as pessoas que se dignaram con- 


| 


ceder-nos a sua coadjuvação para a reali- 
sação do nosso pensamento.. 

Lisboa, 18: de setembro de 1861.. 

Assignados: Caetano Fontana, presidente, 

B. Martelli, secretario. 

Demetrio Ripamonti. 

Angelo Frondoni. 

Achilles Rambois. 

G. Bianchi. 

Dr. Brignoli. 

dosé Cinati. 

Hercules Ripamonti. 

O principe de Hohenzollern scompanhou 
o Senhor. D. Pedro V.a uma visita á nossa 
imprensa nacional. 

Eis como um jornal de hoje dá conta 
d'este facto, honroso para o paiz: 

« As obras que se estão fazendo no edi- 
ficio, a fim do slargar algumas officinas e 
melhorar as condicções bygienicas de oa- 


tras [no que se occupa um grande numero | 


de operarios], tornam mai diflicil conservar 
nas mesmas oflicinas e suas dependencias 
o desejado aceio ; entretanto e apesar disso 
S. M. El-Rei, percorrendo-as e examinan- 
do-as com a desvelada attenção que lhe é 
natural, teve occasião de notar a boa or- 
dem em que todas se achavam. 

« S. A. o principe de Hohenzollern -Si- 
gmaringen mostrou-se igaalmente muito 
satisfaito. e como surprehendido de encon- 
trar em Portugal um estabelecimento tão 
completo; e manifestando o desejo de pos- 
suir delle alguma memoria, dignou-se acei- 
tar o offerecimento, que lhe fez o snr. con- 
selheiro administrador geral, de um exem- 
plar do «Specimen da fundição de typos», 
ricamente encadernado, da bella edição da 
«Carra constitucional da monarchia», feita 


em 1860 e de duas folhas de fac-scimiles | 


de antigos manuscriptos, impressos com mui- 

to primor, a sete côres. pit d ad 
« Antes de retirar-se, S. M. El-Rei de- 

clarou ao snr. conselheiro administrador 


geral, nos termos mais lisonjeiros, que| 


observara, além. da excellente disciplina e 
disposição das diverses repartições e offici- 
cinas do estabelecimento, sensiveis progres- 
sos, realisados desde a sua ultima visita; 
que a imprensa nacional já nos honrava pe- 
rante a Europa; e que folgaris qne se pro- 
seguisse com perseverança no caminho das 
reformas e melhoramentos tão auspiciosa- 
mente inaugurados. » 

Continua. a guerra, e cada vez mais d 
sabrida e portanto mais desagradavel, entre 
os antigos consocios da sociedade patriotica 
do «Bevco do Rosendo», os snrs. Quadros 
e José Marques dos Santos, a quem aquélle 
chama agora o «Mirabesu» do Rocio. 

Que ambos foram amigos intimos "vê-se 
mesmo das couzas que tanto um como outro 
teem vindo contar á imprensa, o que porem 
parece é que nenhum delles tem lido a san- 
gue frio o que tem eserinto, ou que ninguem 
tem tido a franqueza de lhes dizer que por 
honra de ambos ou da sociedade patriotica, 
se tanto quizerem, melhor seria que estives- 
sem callados. A política tem seus segredos, 
que os que n'ella tomarem parte nada lu- 
cram em divulgar. À aecusação do que um 
fez ds mau nunca pode servir de defeza a 
outro que viu, consentiu e que se callou em 
quanto lhe conveio callar-se. Na graduação 
da culpabilidade até não sabemos qual d'eltes 
se deverá graduar primeiro. 

De resto 0 que todos veem é que o trium- 
pho e a força que a associsção patriotica 
julgou haver ganho com a acquisição do 
snr. José Estevão, cujo retrato ella tem hoje 
como um dos mais preciosos nos ornatos da 
sua sala, não lhe chegou para a perda que 
tem soffrido na opinião publica pela desa- 
vença d'aquelles seus dous msis notaveis 
membros. O snr. Quadros era o seu presi- 
dente e o snr. Marques o orador audacioso 
e inexhaunrivel sobre todos os assumptos. 
Ds duas vezes que assistimos como espeeta- 
dores ás sessões da sociedade patlriotica, não 
ouvimos fallar senão os snis. Quadros e 
Marques. Quando um se callava apoiava o 
que o outro dizia. Eram ambos a alma ea 
vida da associação como hoje são os seus 
desorganisadores, se é que alli havia ou hou- 
ve alguma organisação. 

Houve hontem tonros fidalgos, como 
se costuma dizer, quando a corrida é de cu- 
riosos e nella tomam parte pessoas distinctas. 
O snr. conde de Vimioso brilhou como sem- 
pre brilha nos divertimentos desta natureza, 
em ques. exc.* apparece. 

O vapor «Lusitania» vae empregar-se 
nos mezes de outubro e novembro na car- 
reira entre Lisboa e a Madeira. Já f:z o mes- 
mo o anno passado, e com bons interesses 
para à Companhia. | 

Nada mais sabemos por hoje. A epocha 


de pasto que descobre a meada, aggride a 
maldade e faz triumphar a virtude. Mui- 
tas palmas. Panno abaixo como na ante- 
cedente. Novss palmas. O mesmo homem 
e O mesmissimo pregão com mudança de 
nome. 

A Mestra ou «L'Institutrice» é um dra- 
ma que se ouve recitar sem vontade de dor- 
mir. À gente seria Jepois d'esta peça em que 
a mestra é uma santinha, sshe convencida 
de que as lses mestras são a perturbação 
das familias, e a peiur praga que póde ca- 
bir em uma casa honrada. O melhor é ser 


principal. Creio que é esse O caso, mas não |cada mãi mestra das suas filhas. 


affirmo. Era a pessoa competente, porque 
ninguem estranhou que apparecesse e que 
fallasse. 

Em seguida veio a peça do snr. Paulo 
Fouché. Não se assustem ! Não tenham mê. 
do que lhes conte o que se passa n'aquel- 
les quatro actos, dos quaes o segundo é 
de extensão mais que demasiada. No dra- 
ma ha uma Mestra de quem anda apaixo- 
nado o mancebo da casa, segundo se vê 
todos os dias. Um malvado que compro- 
metta a mestra para vêr se ella o acceila 
para marido apesar da -ser elle o amante 
da madrasta do menino. Uma rapariguinha 
da 16 annos que adora a mestra e não des- 
gosta de um sugeito meio parvo, que Deus 
lhe deu por tio e por tutor. Um rapaz que 
lhe querem impingir para marido, de quem 
ella não gosta e que é verbo de encher. 
A madrasta gorda e entradéta, mas de co- 


sado e em versos alexandrinos de lei, co-| ração ainda sensivel, e uma dona de casa 


Le mm e ma mo mem 
e 


Napoleão I era de voto que se os ca- 
sados não durmiam so menos no mesmo 
quarto, não havia vida conjugal. Que di- 
ria elle das mãis que não são mestrss das | 
filhas naquilo que aprenderam e ainda | 
bem? F elle que olhava de revez para as 
mulheres que abdicam a courôa de virtudes 
domesticas para a qual as fadára a natu- 
reza! Bem sabemo que respondeu a Mad. 
de Stael, quando lhe perguntou qual era 
a mulher mais util á suciedade. 

O drama do snr. Paulo Fouché é uma 
composição bem ordenada sobre assumpto 
conhecido e já descripto e analysado em dif - 
ferentes romances, alguns muitu modemos.! 
Tem excessos de phrase. Quero dizer que 
na exposição dos pensamentos não foi s0-| 
brio o aulhor e ás vezes prejudicou o effei- 
to que desejava obter. Assim, por exemplo, 
a mestra pergunta á dona da hospedaria, que 
fôra sua companheira de cullegio, quantos 


esteril de noticias. Os logares onde é cos- 


| ou nas praias. Não ha nada — é a 
io Ai a todos se ouve. Os jornaas 
d' fambem estão destituidos de interes- 
se. E' que a falta é para todos. 


NOTICIARIO. 


Gremios. —Reuniram-se bontem nos 
Paços do Concelho as classes dos«madei- 
reiros, cordoeiros, pintores e retratistas e 
donos de typographias e litographias para 
se constiltuirem em gremio e nomearem os 
seus respectivos presidentes. 

Os madeireiros em numero de 8 nomea-.. 
ram para seu presidente, o snr. Adriano 
Ferreira Pinto Basto. 

“A classe dos cordoeiros que se reaniu em 
numero de 8 nomeou para seu presidente o 
snr. Antonio Francisco Rodrigues. 

Us pintores e retratistos rennidos em 
numero de 13 nomearam para seu presidente 
o snr. José Alves Ferreira Rodrigues. 

Os donos de typographias e litographias 
reunidos em numero de 8 nomearam para 
seu presidente o snr. José Luciano Simões 
de Carvalho. E 3º | 

Para procuradores M. S. Carqueja é o 
sar. Mendanha. 

Para classificadores os snrs. José Lou- 
renço de Sousa, Carlos Gandra, Francisco 
Pereira d'Azevedo e H. Barreto. | 

Os jardineiros foristas, que estavam con- 
vocados para o dia 19, não se reuniram 
bontem. UA SRP sis ao | 

Os douradores de ornato e vendilhões 
volantes que estavam convocados para hon- 
tem tambem não se reuniram, ficando por 


isso esperados para hoje. 
| Academia Polytechnica.— Prin- 
cipiaram hontem as matriculas, que conti- 
nuam até ao dia 30.0 su crias 
Não serão muitos os matriculados pela 
primeira vez, porque é grande a exigencia 
de preparatorios. E &34 
Nenhum estudante poderá fazer a pri- 


ra emni 


sica e chymica, introducção á historia na- 
tural dostres reinos. . so 

Encendio — Ante-hontem ás1f e meia 
da nuite, honve na casa do snr. dr. José 
Moreira da Fonseca, na rna Formoza, um 
comêço de incendio no escriptorio, causado 


por uma ponta de cigarro. 
— Felizmente, o sr. dr. Moreira que tinh 
subido ao primeiro andar, onde derme, deu 
logo pelo fogo. que já lavrava na banca, da 
qual queimou uma parte, e empregando logo 
energicos esforços conseguiu apagal-o. | 
"* Alnda outro. -— Está de sobra pro- 
vado que o anno vai incendiario. 
Pocos são os dias em que não ha no- 
ticia dum incendio. pa Os 
“No dia 16 do corrente houve em Celorico 
da Beira um qus devorou duas moradas de 
casas, com tudo o que continham. 
incendio durou tres horas, e parece 
fôra causado por uns phosphoros que se in- 
flamaram. a] SEER: 
Passageiros de Londres. — O va- 
por «Ibsria» entrado antes de bontem proce- 
dente de Londres conduziu 9 passageiros, e 
entre estes mr. Wilcock e sua irad, miss 
Reed e sua filha. NEEUNFI! me e 
* Arrecadação d « 


gta: 


.—No dia 
13 de agosto ultimo falleceu ab intestato no 
Rio de Janeiro o subdito portuguez Antonio 
Pinto Pereira. O «Jornal do Commercio», 
d'aquella córte, dando noticia deste falleei - 
mento, diz o seguinte, sobre a arrecadação 
do espolio fallecido : aquario d 

«O snr. dr. Silva Pinto, subdelegado da 
freguezia de S. José, acompanhado pelo res; 
peetivo escrivão, e por alguns inspectores 
de quartsirão tratou de conhecer o espolio 
do finado, e encontrou algumas pipas e Dar- 
ris na oflicina em que lrabalhava e em ou- 
tras duas casas que servem para deposito de 

ipas. 

ú Ee Dirigiu-se depois o sor. dr. subdele- 
gado a uma taverna de que é proprietario 
Fuão Bittencourt, e de um caixeiro deste 
receberam um vale de 2:0008000 de réis da 
casa bancaria de À. J Alves Souto, é vários 
papeis concernentes & transacções antigas e 
recentes. e RIP 19 

“« Em outra casa da mesma rua, onde fal- 
leceu Pinto, encontrou a“ auctoridade uma 
caixa com pouca roupa e um telogio com 
corrente de ouro. detinha 

«O snr. dr. Silva Pinto officiou ao juiz 
dos ausentes para fazer a devida arrecada- 
ção e averiguar se o finado deixou outros 
titulos de maior quantia, como tem ouvido 
dizer.» 

Não entramos no mysíterio. — 
Continuam os fallados milagres do padre 
Neiva. No «Bracarense» de 20 lê-se o se- 
guinte : | 

« Na sexta feira de tarde, Antonio, de 21 
annos, filho de João Affonso do logar de Ta- 
boadella, freguézia de Santa Maria de Salto, 
RD e 
filhos tem. Ella diz que é casada ha cinco 
annos, mas que seu marido sinda não viu 
realisado o seu desejo. : 

Preguiçoso |! Exclama a mestrã tom a 
innocencia pr pria da classe. Applausos gé- 
raes. Mas depois continúa não Seiecm que 
phrase ainda accusadôra d'esta preguiça con- 
jugal, que até o publico do Udéon sussur- 
rou desde a orchestra alé ás varandas. ' 

Ha no Porto um cavalheiro meu amigo 
com especial habilidade para accommodar 
so nosso theatro es peças francezas. Ão seu 
cuidado recommendo a traducção da primeira 
que me pareceiria bem na scena portugueza, 
e á sua curiosidade a leitura da segunda. 
Em tempo competente, isto é, quando es- 
tiverem impressas, lh'as mandarei. ; 

Ora corrido o panno e batidas as ulti- 
mas palmas, sahi do camarote onde apezar 
dos leques já começava a abafar de calôr, 
passei por entre as bellas columnas do 
salão do theatro, desci a sas magnifica es- 
cada de pedra e vim pedestremente até so 
n.º 41 da rua de Moscou, onde no dia 8 
de setembro do anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1861, pelas 
seis horas da tarde, lavrei este auto de cor- 
po de delicto litterario-dramatico. E da verda- 
de do referido dou fé na qualidade de es- 
crivão de letras, cuja authoridade em tal 
caso é egual á dos escrivães de tretas, de 
que não está mel provida a nossa terra. 


NABUCODONOSOR. 


— e me , 


“Eoncelho de Monte Alegre que diz estar doso- | los empregados de| 
13 b EPE a hã potid Cie teidcol ás: - | cambia de tão mali 
ramente entravado, dirigidess cavallo de trabalho, e que na 
cadeicinhiaão, Gormd so at levado em bra- felizmente tem sido 
ços. sepultura do fradinho onda se poz em cado paiz. 
tação, | “sOsescrivães de, 


' biz elle que ds repente sentiu ums cou-| pela lei a fornecer. 


se levantára e principiára a andar | repartição da decima; mas que bases apre- 


Rbd 


que estava 4 potia da igreja, pretendera hi- | gremio com a vigessima patte, ou menos, 


rar-lhe a arma, e como o soldado callasse dos nomes que o deviam constituir, como, 


baioneta para se defender, elle recugu e c3- por exemplo, a classe de guaria livros ou 
hi « esendo levam da, foi andando enços- meitos caixeiros que, polendo, numa 
(adsido 


so pai e no meio de muito povo, pelo | cifade essencialmente commercial como a do 
Carvalhal e. s de Baixo sté á botics do | Porto, calcular-se talvez em mil edozen- 
snr. Maia, onde se vira obrigado a descançar | tos, apenas sé apresenta com cincoeuta e 
por se achar extenuado de fo as, muito aba-| um nomes! [III]! - 
tido e cançado. De que serviram pois as relações que em 
No sabbado o vimos nós vir a pé en-| tempo se exigiram de todos os negociantes 


“ costado ao pai. Ninguem púde dizer qual | e chefes de estabalecimentos e repartições ? 


Sabemos de muitos commerciantes que 
deram exactas declarações dos seus guar- 
da livros e primeiros caixeiros, cujos nomes 
ainda assim foram omitlidos na respectiva 
lista, E de quem procedem taes omissões se- 
não de quem preparou este serviço. 

Se alguns ha que não satisfizeram á lei, 
imponham-lhe as pennas que ella fulmina, 
pois nada ha máis arduo do que tsr de ser 
pago por cincoenta aquillo que o deve ser 
por mil e duzentos individuos, porque com 
taes omissões e irregularilades, fazem com 
que o governo, achando diminuto o produ- 
cto de um tal rendimento, procure resar- 
cil-o por outra parte; mas como, senão so- 
brecarregando pela mesma ou outra qual- 
quer fórma os individuos já onerados ? em - 
quanto que os que foram omittidos conti- 
nuama nada pagar bl! 2d 

E” como tado vai n'este tão mal admi- 
“facul- | aistrado paiz, e o pobre povo a gemer com 
mente | tributos paca sustentar administrações e em- 
pregados de semelhante ordem. 


era o seu estado de saude antes de entrar 
no Cons Hds "possidéi rificar-se 
com exsctidão, porque segundo elle diz, 
nanca foi tractado por facultativo, que se- 
ria a competente pessoa para descrever a 
sua doença. K 
O que nós podemos asseverar sem re- 
de nos enganar é que mostra pelo mi- 
moso dos plentas dos pés, que livemos a 
curiosidade de examinar, que ha muito tem- 
po não anda sobre Ro» e foi milagre ou 
| À 


não Dicant Padua | 
ias. — Diz o «Jornal do Com. 
» do Rio ds Ja eiro que mora no 


beco do Torres, em Matacavallos, uma mu- 


dante SE 


= pois o governo a qualidade de gen- 


te que metta na: regos. enda que 
nem tudo. nda todos noi lodo são para 
o Fr 


“po dei mao aque mel. cgerp 


entenaria mora, em casa de uma 
one. Sá e já tam- 
a 5 aos da iado e já tam 


é para todos, nem 


-— - um 


Um jornal d o-Alegre noticia emjtudo. ER “ 
o em Agpld to asbod — Um guarda livros. 
SU OTA OLUQEI =5- E" 
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us 


portida tão cedo » Ito, não posso como cidadão portuguez, re- 

e ro folheto. — Em Pariz reap- |sidente no imperio do Brazil, deixar de 
pareceu a imania de escreverem brochuras | estranhar, e mesmo repellir, as expressões 
colide: &ijddisão Sbhishd! mania que já tão |de que s. exc? o actual ministro dos ne- 
stgada esteve por occasião do apparecimen- | gocios estrangeiros em Portugal se serviu 


to do famoso folheto «O Papa e o Congre 


so», de M. La Gueroniêre, que se di 


mente, e dirigindo-se á sentinella | sentam elles? Apresentam uma relação do 


tz preso maio 
Fr ig id 01 


dia h itos annos n'aquel 
ua, pristi GUfdoi oitiva 


O e q pn 


E 
os 


uma menina recem-nascida, com a data do 
abandono, e ma flôr desenhada na parte 
superior do braço esquerdo, para poder um 
dia ser reconhecida. [a 
— O hospício confiou a engeitadinha, diz 
a «Independencia Belga», aos cuidados de 
uma aldeã dos suburbios de Bruxellas, que, 
mediante a modica retribuição que o hos- 
pício dá, se encarregou d'ella aré aos 14 
annos. 
Que destino seguiu, depois de terminado 
este primeiro periodo da sna vida, a crean- 
tornada rapariga? E' o que se não póde 
izer, e que, segundo toda a probabilidade, 
só poderia dar assumpto para uma triste e 
dolorosa legenda. | . 
- Ora ha tempos, uma rica familia ingle- 
za, mandou procurar e reclamar, produ- 
ERAS E indicações e os titulos necessarios 
para authorisar a reclamação, a menina ou- 
ram abandonada á protecção da caridade 
pu Ni , e, segundo parece, chamada hoje 
á o Trica herdeira. | 
Fizeram-se nunierosas diligencias, lon- 
gas e dificeis investigações, para encontrar 
e seguir os signaes da engeitada alravez dos 
incidentes e dos multiplicados acasos de 
mais de dez annos de vida de creada e de 
condicções extremamente variadas. . 
" Graças, finslmente, so zélo prespicaz da 
polícia, o louvavel mas tardio movimento do 


cora! s pais da desgraçada rapariga, foi 
trio as Sr 

A futura miss, foi ultimamento encon- 
trada na companhia de quatro soldados n'um 
bac á schnick. dos mais ignobeis, e cabida 
no ultimo grau de abjecção. 

O typo tão interessante e tão sympatbico 
da rehabilitação depois da queda, personi- 
ficado por Eugenio Sue, nas feições da. Flo: 
de Nr. terá uma segunda edição ? 

permitido recear que n'este caso ain- 
- ds dura lei da vida real, venha desdizer do 

Rn gm aus da phantazia do roman- 
cista. 


| «— Ha no arsenal da ma- 
rinha ingleza, da Chatam, uma machina, 
cujo uso se estenderá nos arsenses. E uma 
machina para fazer remos, e qua faz de 
80 a 100 por dia. O inventor é um opera- 
rio chamado Steel. 


"Secção religiosa. 

- DOMINGO 22 DE METER dao: 

CONGREGADOS — Festividade á Senho- 
ra das Dores (devoção) orador o rev. Ber- 
nardino. | 

S. BENTO DA VICTORIA — Festividade 
á Senhora de La Salette, orador o rev. 
Marreca. e ua 

LORDELLO — Festividade 4 Senhora do 
Rozario, e procissão, orador o rev. Sá 

18, COSME — Festividade á Senhora das 
Dores, orador o rev. Santa Margarida. 


(COMMUNICADOS |] 
COMO VALIA PISCALISAÇÃO DOS RENDI- 
MENTOS PUBLICOS. 


Vai por abi uma irregularidado espau- 
tosa na formação das matrizes para o Isn- 


Gamento da decima indastrisl, que bam pro- | mesmo com o illustré 


va o 2z6lo e actividade de algans dos bel- 


guma. 

Quando aqui veio a não portugueza Vas- 
co da Gama, e que esteve quasi perdida na 
entrada da barra, aqui foi concertada á cus- 
ta de alguns benemeritos portuguezes, qua 
tambem se acham assignados nas referidas 
representações, com o que dispenderam a 
avultada quantia do cento e tantos contos 
de réis. Quando aqui chegou a infausta no- 
ticia do fallecimento de nossas augustas 
rainhas D. Maria IL e D. Estepbanis, foi tal 
o sentimento que os portuguezes risidentes 


no Brazil tiveram, que por toda a parte man- 


daram fazer magestosas exequias, no que 
dispendersm muitos contos de réis. 

Quando o governo portuguez não pôde 
conseguir passar em Portugal todas as acções 
do caminho de ferro de Leste, e que solli- 
citou o auxilio de seus compatriotas resi- 
dentes no Brazil, todos sabem com que en- 
ihusiasmo e patriotismo aqui foram tomadas 
muitas mil acções, concorrendo d'esta fór- 
ma Os portuguezes residentes no Brazil para 
a prosperidade de sua patria. Quando aqui 
se promove alguma subseripção a favor de 
qualquer instituição de caridade em Portu 
gal, ou mesmo para socorrer aos nossos com- 
patriotas mas suas aflições, quem não terá 
reconhecido o patriotismo e philantropia 
com que os portugirezes residentes no Bra 
zil se leem distinguido, como ainda ha pou- 
co acabam de mostrar, subscrevendo com 
a avultada quantia de quarenta e tantos 
contos de réis para a estatua que em Por 
tugal se vai erigir ao immortal Luiz de Ca 
mões, sem o que naturalmente nunca s: 
levaria a effeito esta devida distineção ao 
sublime cantor das glorias portuguezas | 

Quando as ilhas de Santo Antão, S. Mi- 
guel, Turceira e Madeira foram flagalladas 
com a fome e peste, ainda foram os por- 
luguezes residentes no Brazil que mais soc 
corros prestaram a esses seus infelizes ir- 
mãos de além-mar 

Ainda. deve estar na memoria da todos 
que os porluguezes residentes no Brazil fo. 
ram victimas de seu patriotismo com a 
malfadada companhia Luso-Brazileira, na 
qual perderam mais de 609:0003000 réis, 
devido á pessima administração que esta 
companhia teve em Portugal. 

Ainda hr ponco tempo foram tambem 
os portuguezes residentes no Brazil, vicli- 
mas ce seu patriotismo, entregando na 
maior bôa fé vinte e tantos contos de réis 
a um cavalheiro de industria que de Por- 
tugsl aqui veiu implorar o nosso auxilio 
para a publicação de uma célebre «Patria», 
jornal que sa devia publicar em Portuga! 
Não saberá tambem o actual snr. ministro 
dos negocios estrangeiros em Portugal que 
existe no Rio de Janeiro uma sociedade de 
benelicencia porlugueza, que mandou fa- 
zer á sua custa um msgestoso hospital, que 
importou em trezentos e tantos contos de 
réis, aonde são tractados e soccorridos mui- 
tos portuguezes á custa de outros socios 
benemeritos, com o que se dispende an- 
nualmente algumas dezenas de contos de 
réis, como s. exc.* póde, se quizer, in- 
formar-se com muitos distinetos portagua- 
tes que teom regressado para Portugal, ou 
soar. conde de Tho- 
mar , que aqui estevo ultimamente como 


es residentes no Bra- 
Es a. - = " 
.* em remuneração de 
— 85 eh o 
| “honrar com o té 
dg o que realmente 


“Proprignem se devia esperar de um 


- (ministro deçEtado que se mostrs tão ze- 


foz a são € e; de 
s presida es d 47 
sasobrenatura] que lhe viera é enbeça e que | mios todas as bases nacs sarias para a boa. 


lôso pela honra e dignidade de seus em- 
pregados, sem se lembrar que a honra e 
dignidade de seus compatriotas está mui- 
to acima da dos seus empregados. Final- 
mente, não saberá tambem o sor. Anto- 
nio José de Avila que a maior parte dos 
mslhoramentos que ha dez annos a esta par- 
ts sº tem feito em Portugal, são devidos 
aos capitaes de muitos portugnezes que do 
Brazil cem regressado para Portugal ?!! 
Assim pois, é de esperar que o governo 
portugnez tenha mais consideração com seus 
compatriotas residentes no Brazil. 
E do contrário bem cêdo terá de se ar- 
rependar, pois que, se nos continuar a 'ra- 
ctar com a mesma indiferença que até ago- 
ra, sem allender ás nossas justas reclama- 
ções, quando recorrer ao nosso patriotis- 
mo para o auxiliarmos nas suas emprezas, 
então nós lhe responderemos que não es- 
tamos resolvidos a fazer mais beneficios a 
quem nos paga com tanta ingratidão. 
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1861. 
Antonio José da Costa Braga. 
(5) | l 


] 
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CORRESPONDENCIA. 
-Snr. redactor do Commercio do Porto. 


Tendo ea lido o «Jornal do Porto» n.º 
210, e deparando alli no artigo da redac- 
cão sob a epigraphe — A Exposição —uma 
analyse feita aos artefactos de tecidos de 
algodão, que estiveram patentes na Expo- 
sição Industrial, a qual mais parece ser en- 
commenda de penna aparada, do que de 
conhecedor dz materia; e cabendo-me a 
glória de pertencer a essa corporação ar- 
tistica, não pude, por isso, deixar passar em 
silencia os encomios alli lançados aos ma- 
nucfatores de tecidos de algodão, meus-cal- 
legas. 4 Eq 
» “A depreciação de ama 


classe, aliás di- 
gna de todas as considerações, já por ser 
um dos ramos principaes da industria n'es- 
ta cidade, já pelos progressos que em gran- 
de escala tem apresentado em bem curtos 
aonos, e Já finalmente, pelas capacidades 
que nesse mesmo corpo artistico se en- 
contram, desgostou-me , não julgando su 
nunca que um jornal como aquelle, digno 
de respeito e que tanto lem fallado em fa- 
vor do progresso, viesse agora deprimir 
tão sem razão, e isto, a meu vêr, por um 
mau informador, uma classe que em nada 
o merece e que, pelos seus esforços nun- 
ca esperados, tinha jas, quando não a elo- 
gios, pelas suas manufaciuras, ao menos 
pelos seus esforços. . a CEE 

Vêr assim, com um tão impuro rasgo 
de penna, lançado por terra tanto trabalho, 
tanta despeza e tanta esperança, custa em 
verdade a acreditar |! nbs 

Se o author do citado artigo não é es- 
trangeiro e não é movido por mão occul- 
ta ou com vistas em interesses particula- 
res, então cabe aqui o rifão que diz: — 
« Menos seriam os criticos s8 mais fossem 
os discretos » e eu digo :'O defeito está da 
parte da pacencia, que é limitada e não do 
objecto que é claro; e tão claro que di- 
tendo-se no dito artigo, relativamente aos 
tecidos expost's pelos snrs. F. e F, que 
nada surprebendem, antes enfastiam o con- 
sumidor, e que alli (na Exposição) espera- 
va vêr novos padrões(?) na verdade, bem 
mostra ser leigo o tal informador ou es- 
criptor, tornando-se digno de compaixão 
por isso. Desgosta vêr a maneira com que 
alli se deprime uma classe que tem procu- 
rado por todos os meios ao seu alcance, 
pôr as suas manufacturas a par das do es- 
trangeiro, e a maneira como se ofluscaram 
nomes e artefactos alliexpostos, como eram 
os bellos tecidos de linho estampados do 
sar. João José Ferreirae os de linho e mix- 
tos do snr. Joaquim de Souza Ribeiro & 
Filho bem como alguns tecidos de algodão, 
cópia eexecução fiel dos padrões estrangeiros 
do snr. Antonio José da Costa Ferreira, as 
gangas amarellas do snr. Francisco José do 
Amaral, as fazendas de lã mixtas do snr. João 
Ribeiro de Miranda, os duraques, fustão 
branco e tecidos mixtos do snr. Antonio 
Coelho de Souza, Os duraques do snr. Luiz 
de Souza Oliveira, os cotins de lã mixtos 
do snr. José Carneiro de Mello e outras 
muitas de cujos nomes não tenho conhe- 
cimento, dignas de serem mencionadas ! Ta- 
do isto, sor. redactor, não viu aquelle es- 
criptor ou informador, e não viu, não por- 
que....... 
Finalmente, sou um simples artista, e 
não posso, pórtanto, competir em -conhe- 
cimentos litterarios com o escriptor do ar- 
figo encommendado ; mas creia elle que 
tambem não póde competir commigo no co- 
nhecimento da minha arte. 


« E d'esta glória só fico contente 
« Que a minha patria amei e 4 minha gente » 


Sou, sor. redactor 
De V. etc. 
Joaquim Augusto de Souza Nogueira. 


(9) 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 13. 

À siluação appsrente do antigo reino de 
Napoles melhora progressivamente, segun- 
do diz o Lelegrapho, 

Um telegramms de Florença annancia que 
Victor Manoel progunciara um discurso no 
sentido da unidade italiana. 

Não tardará que tenhamos noticia d'elle, 
9 da impressão que produziu em Paris. pois 
é na apreciação da imprensa ministerial fran- 
ceza, que deverá reconhecer-s: o seu al- 
cance. 

O general Goyon mandou que as suas 
tropas guarnecessam as fronteiras pontificias 
do Norte e Meio dia. Diz na sus ordem do 
dia, que é para impedir a violação do ter- 
ritorio romano, porém é tambem certo que 
as tropas francezas estorvam igualmente a| 
passagem d: bandos armados e munições 
para a fronteira napolitana, e assim é claro 
que fazem maior serviço ao governo de Na- 
poles, que so de Roma. 

às tropas francezas que foram acampar. 
na fronteira, levantaram de Viterb», e 00-: 
tros pontos que occupavam , a deixaram á 
mercê dos agitadores. 

Dava muito que fallar em França o ra- 
sultado da luta eleitoral em Avignon, onde 
existem tradicções legitimistas e cleriçaes. 


guez; sendo tudo isto feito — Devia elerat-da DO deRgUado 


gróe 2314 couros. 


no primei- 
ro circulo d'aquelle departamento. Eram 
dous os candidatos: M. da Gaillard antigo 
redactor da «Assemblea Nacional», que pro- 
mettia aos eleitores sustentar no corpo legis- 
lativo, o poder lemporalda Papa, e M. Po- 
mard, maire d'Avignon, que repudiara este 
principio. 

Este ultimo vencea por grande maioria. 

Diz a «Independencia belga», que estas 
manifestações da opinião, tarde ou cedo de- 
vem influir nas resolações do imperador. 

Segundo as noticias de Berlin, a entre- 
vista entre o imperador dos francezas e o rei 
da Prussia, terá lugar em Strasburgo, sendo 
precedida d'uma viagem do ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da Prussia a Pariz.. 

“Acredita-se nesta ultima capital que a 
entrevista terá em resultado apressar o re- 
conhecimento do reino da [alia pela Prus- 
sta, resolvido já em principio. 

O governo turco encarregou os seus re- 
presentantes diplomaticos de annunciar aos 
gabineles junto dos quaes estão acredita- 
dos, que enviou a Omer-Pachá instrucções 
para começar as hostilidades contra o Mon- 
tenegro, eactival-as vigorosamente. A Por- 
ta, diz o despacho, quer a tranquillidade do 
imperio, a segurança dos seus subditos vi- 
sinhos da montanha Negra, a garantia de 
sua segurança pessoal e de seus bens, per- 
petnamente ameaçada, inquielada e posta 
em perigo pelas excursões de Montenegro. 
« À Turquia concloe appelisndo para a jus- 
tiça da Europa, e espera a approvação da 
sua couducta. 

Dizia-se em Pariz que o primeira colu- 


mns do exercito turco tinha penetrado na|. 


montanha no dia 4 desetembro, e Omer- 
Pachá devia seguil-a á frente d'uma outra 
divisão. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSELHA 13: — 


Dizem de Roma com 
data de 10: | | 


« O general Goyon mandou marchar to- | 


das as tropas francezas, mesmo as de Vi- 
terbo, para occuparem as fronteiras pon- 
lificias do norte e do meio-dia. A sua or- 
dem do dia diz que as tropas romanas coa- 
cotrerão para repellir toda a invasão. 

« Na noite antecedente á ovação feita 
no Papa, Linham-searvorado bandeiras tri- 
colores, e espalhado laços pelas ruas. 

« A policia aprehendeo uma lista de 
subseripção para o monumento que se quer 
levantar ao conde de Cavour.» 

Dizem de Napoles, tambem com. datas 
de 10: | 

« Durante as festas, os gritos: «A Ro- 
ma com Garibaldi |» reteniram por toda a 
parte diante das authoridades. O anniver- 
sario do dia 7 foi celebrado em todas as 
províncias pelos partidos liberaes reunidos. » 


TURIN 13. — 4 «Nazione» publica as se- 


guintes nolicias: | 

« ROMA 10. — Uma junta bourbonica se 
reuniu em Frascati sob a presidencia do 
conde Trapani; propõe ao governo romano 
licenciar os esbirros e os gendarmes mais 
aborrecidos e pagar-lhes para fazerem a pro- 
psganda papal nas provincias. Descobriram- 
se no regimento indigena 400 alistados 
para o latrocinio. O chefe do alistamento 
pertence á guarda palatina. O contracto de 
alistamento promette 4 paoli por dia e o 
saque dos paizes que resistam. 

No dia 8, não teve bom exito a demons- 
tracção papal: alguns sacerdotes e napoli- 
tanos acclamaram Pio IX; mas o povo gri- 
tava fome ! | 

« Foram de noite arvoradas bandeiras 
tricolores nos monumentos poblicos Hou- 
ve demonstrações semelhantes em Tivali, 
Velletri, Frascati, Albano e Grotaferrata. 

« Houve numerosas prisões.» 

TURIN 13. — O rei parte na noite proxi- 
ma para Florença. Acompanham-no MM. Ri- 
casoli e Cordova. 

O visconde de Seisal, embaixador de Por- 
tugal, e M. de Moltke, embaixador da Dina- 
marca, aceilaram o convitedeS,M. Foi pos- 
ta, em Genova, uma fragata, á disposição do 
corpo diplomatico. 

VIENNA 14. — Afficma-se que o impe- 
rador assigoou hontem um rescripto convo- 
cando a Dieta da Transylvania. 

O chanceller da Transylvania, M. Ke- 
mery, deu a sua demissão que ainda não 
foi acceite. | 

NAPOLES 12. — Acha-se cercada a par- 
tida ds Cipriani. As montanhas situadas en- 
tre Aquile e Teramo estão livres de rea- 
cionarios. 

FLORENÇA 15. —Abriu-se a exposição. 
O discurso que por este motivo pronunciou o 
rei considera-se como nova manifestação 
em favor da unidade italiana, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. 
Receita da alfandega dei a 19 de 


setembro... ......... TT seas 136:0988535 
lapa um MDsui seiva sos Obsss 7 2858045 
143:3838580 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETENERO, 20. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, A. 
P. da Silva, meia pipa com vinho, 44 cuixões 
com dito engarrafido e 10 amarrados de cestos; 
Croft & Cº, 1 caixão com doce secco; A. D 
R. Gasparinho, 6 cunhetes com machados, Souza 
Guimarães & Filho, 50 saccos com feijões: FP. 
M. Fernandes & C*, 30 ancoretas com figos. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, M. A. 
Pinto, 90 ancoretas com figos, 3 caixões com 
doce e 2 ditos com palitos. 

PORNAMBUCO.—No brigue Mercurio, A. G 
Nogueira, 13 barris eom presuntos, 4 caixões 
com obras de linho e 21 cunhetes com vellas 
de cebo. 

BAHTA.—No brigue Mello 1º, M.F. C. Gui- 
marães, 15 pipas com vinho e 60 caixões com 
dito engarrafado ; M. A. Pinto, 143 ancorelas 
com figos. 

MARANHAO.—Na barca Brilhante, J. L. Al- 
res, 40 caixões com vinho engerrafado ; D. J. 
L da Silva, 5 pipas com dito e 60 caixões com 
dito engarrafado. 

HAVRE. — No hiate Santa Cruz de Fão, G.€. 
Pereira da Silva, 57 saccas com cazulos. 

LEITH. —Na escuna Patriot, Sandemao & C.*, 
10 e 1 quarto pipas com vinho e 12 caixas com 


cebolas; G. J. Smith, Son & Johnston, 5 pipas com | tave 


vinho. 
LIVERPOOL. — No vapor Cintra, Domingos 


Gonçalves. 100 caixas com cebolos; M. Gassiot & | Kate 


C.*, 20 ditas com ditas; M.M. O. Motta, 40 ditas 
com ditas e 10 ditas com maçãs; M. Lucas, 183 
ditas com cebolas; Send-man & €.º, 5 pipas com 
vinho e 4 caixotes com doce de fructa: C. N. Ko- 
pke & €*,10 pipas com vinho; R. Wilcock, 15 cai 
xões com dito engarrafado; J. AMalo, 19 sscca 
com lã; a. L. da Silva & Filho, 4 caixões com rvi- 
nho engarrafado; J. de S. Johnston, 20 caixas 
com laranjas 

ViG'. — Na goleta Eduardo Marino, E. V. de 


E —a, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
O seteenno DO. 
LIVERPOOL.—No vapor Cintra, M. de Souza 
Guedes, 1 fardo com algodão em rama. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEN- 
SE. — Rodowa para piano, oferecida a S. 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro Y, por C. 
E. F. Espinheira. O producto desta com- 
posição reverte a favor do Asylo des Ra- 
parigas Abandonadas. j 

| Renders nas lojasde N. Moré e Jscin- 
RD ad Eds da lho da Silva, rua do Almads.— Preço 160 


mestre Henríques, 134000 litros de sal EEE. 

C.M 939 — ldem. — Hiate Phenix, 65 ton,, 
mestre Nunes, 121300 litros de sal. 

C. M.931!— Idem. —Hiate Santa Cruz, 59 ton., 
mestre lLaborinho, 132249 litros de sal. 

C M. 932 Barcelona. —Brigue hesp. Amelia, 
96 ton, cap. Gondra, a S. Duarte d'Oliveira, 158 
pipas d'aguardente. de 


— ms 


MANIFESTOS. 


C. M. 927 —Quebec — Escuna Deolinda, 110 
ton., cap. Cruz, & J. H. Andresen, 7799 paus 
de aduella. 

— CG. M. 928— Aveiro —Hiate Rasoulo 1.º, 61 
ton., mestre Rssoulo, 120000 litros de sal. 

C. M. — 


ANUNCIOS 


* 
Festividade religiosa 
OMINGO 22 do corrente, ha-de ce- 
lebrar-se a festa de Nossa Senhora 


"jde La Salelle na igreja de S. Bento 
BRISTUL E Gi OUvESTER. —Escuna Eliza, 94 | da Victoria com missa solemne, SS. Sa- 


TERMOS DE CARGA. 
“seTENPRO, 20 


LONDRES. — Escuna Terminus,158 metr. cub. 


cap. Fdmond. 


lon., cap. Jenkins. cramento exposto e sermão de manhã. 
Orador o rvd."º snr. padre Manoel de 
Almeida Neves Marreca, e musica do 
snr. Silvestre | 


FUNDIÇÃO DO BICALHO 


Cr4Mo à attenção de todas as pes- 
soas sensalas, para o annuncio da fun- 
dição de Massarelios, a respeito do 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA | ALIMENTADOR DE GIFFARD'S | 
SETEMBRO, 20. A fundição de Massarellos diz que 
Enxoíre em bruto —20 barricas. ha muito fabrica d'estes apparelhos ; 
Dito em canudos—40 ditas. x o | k 
” Oleo de linhaça—10 pipas. porém não diz a quem os tem vendido, 
Aduellas —6106. ou para quem os tem fabricado!!! 
Salitre—10 sarcos. . É A 
Campeche 112 paus. ra melhor que dissesse, que ha pouco 
gr cag a ço mandára vir um do estrangeiro, para 
Pós de At pista á vista delle os poder fabricar; e que 
Linho canhamo—35 fardos. só desde que eu apresentei na Exposi- 
Dito de fisr—6 ditos. pe Ind SP . | 
“Manteiga —5 berris. cão ustnal, um desses apparelhos 
tag To pirate: + (o 1.º sem duvida feito em Portigal,) 
id ES ras é que se lembrára, que já ha muito os 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES fabricava !!!— E pena é, que não an- 
O setemsao, 90 nuncie tambem, que ha muito fabrica 
Enqaes afdreyr = Litros | manometros como os de Bourdon. 
Manifestado para deposito. e Parece-me não precisar J izer mais, 
e apschado pico contamo: = [para se conhecer o fim com que foi 
ld No Pério * did feito aquelle annancio ; “enem a este 
respeito direi mais cousa alguma. 
Porto, 21 de Setembro de 186L. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
SETEMBRO, 20. 
Assucar—3 caixas, 19 feixos, 2 canastros e 
saccos. 
Café —-6 saccos. - 
Arroz —160 saccos. 
Igodão rama—1l0 saçcos. 
laço—b cascos. 
Couros em esbello — 1065. 
Chifres -1802. 
Aguardente estrangeira —10 pipas. 


va ques o » qõo ” 


Vinho madató >... GR. ce-cessv.. 
“Dito verde 


o Despachado para exportação. EM 


Vinho.......eceeeciererçeero  18563,00 Luiz Ferreira de Souza Cruz 
o o 2631 
MERCADOS NACIONAES. | ! ] 

PORTO, 21 DE SETEMBRO. LUGA-SE uma bôa casa na 
Farinha decmilha,.dysesers tera, 1000 rua do Moinho de Vento 
Ce aerodio UTI III o ago | cÉlA n.º 37 com extellentes com- 

REMO MA gra 03 ne ec crl o uado so modos para uma numerosa familia ; 
O vermelho .....eceriiiio 6804670 | quem a pretender dirija-se ao largo de 

P—MQDO Eee s oq. ERES 480 |8. Domingos n.º 81. [2632] 

» cade... póscme co. ont . 420 ———— ese a 

»  âmárelio...... ........ 540 LEILÃO annunciado para o dia 20, 
emissor To césudo AMI MES E 420 = A 
Cenleio ... cerpess soracerençeso pm a as ma rua do Principe n.º 271, con- 
Cevada ....ccereeneerasesraro E linúa nos dias 23 e 24 do corrente; sen- 
Rasito Load cs: cecreereoo: gaOO à 69300 | do que n'estes dias, é que-se”hacde 


TJ€ 


arrematar os melhores trastes. . 
— casa | — és) 
PRAÇA DE LISBOA 19 DE SETEMBRO. | . 


“LEILÃO 


Rendimento da 


alfandega grande de 
Lisboa dela 17..... 


132:3558703 


Idem no dia 18.,....... cororoco - 17:4138819 NOS 2 PRIMEIROS BAZARES DO PORTO 


Rua do Almada n.º 353 e rua da 
Trindade n.º 47 


PROPRIETARIO M. J. F. PinHeiRo 


À 


148:7746522 


Cotações oficiaes 


lascripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861.......... 48'/,a 48*/ 
Couponsidem.........csec.o 473, a 48 sf 
Certificados ............e..s a 41 
Titulos de divida publica [an- 


MANHÁ, 22 do corrente pe- 
las 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de muitos diferentes 
SS" moveis, louças, porcelanas, pra- 
tas, fogões de sala e de cosinha, um alam- 


o EE 


iso à RR aii o q ea RN a 2 bique de cubre para destilar aguardente, 
via siste a + cante ira 2 a 4 uma escrivaninha grande para escriptorio, 
Fitalna do divida publica so pinturas, gravuras, espelhos, diferentes 
tu perações) .....ccv.. 24 a 17 ' Ss | 
Papel-moóeda. ... ........... a 29 pianos, chá, cortinados e outros muitos 

er objectos. (2634) 

Fundos estrangeiros. 

(Boletim - telegraphico) Ã | vicara S 
=” 


Bolsa de Madrid, em 18 de setembro — 3 por 


cento consolidados a 49,10 e 49,15 — 3 dito dilferi- ERDEU-SE na terça feira 17, em Leça, 


rido a 42 70 na praia, OU ruas, ou na Foz, á porta 
Bolsa de Paris. em 18 de setembro — 3 por|da casa do Damião, uma pulseira de onto . 
cento francez a 69,154 1/, dito a 96,20. fôsco com 5 pedras, malaquita, amathista, 
Balsa de Londres. em 18 de setembro —Con-| cupim, jacintho, é outrá amathista ; quem 


otidados do; Mh7fy'g 90:7/: a achasse e queira restituir receberá alvi-, 
dio a | caras em casa do exc.2º visconde de Bal- 


PARTE MARITIMA. semão, na Foz, pateo do Damião. 


(2635) 
PORTO, 21 DE SETEMBRO. eeridig por preço modico o escri- 
Ás 11 nonas DA MANHÃ. 


ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 
Fica fra Ra ares Quem o pretender falle no mesmo. 
Uma escuna. 


m hiate Ab a6) 


Ez ENC 'ibrécá fedor 4 rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
O vento é L. [brando)e e mar um tanto agitado. o 1.º andar para escriptorio. 


(2637) 


SOCIEDADE que nesta praça girou de- 
baixo da firma de A. D. Oliveira Ga- 
mamae ma & C* e de que fazia parte Jiaquim 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO coM | Ferreira Monteiro Guiminrães, acha-se uis- 
» RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, solvida de accordo entre os socios, desda 
ENTRADAS. 31 de dezembro de 1860, e como melhor 

de setembro — Em Now-Port.o Brazil Packet, | Consta da escriptura lavrada nas notas do 
de Teignmoulh para Lisboa. | labellião Valle, com data de 20 de setem- 
Em Liumcerick, o kflort, dejbro d'este anno, Ficam 8 cargo de Gama 


= — 


PORTO, 20 DE SETEMBRO 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


» 


Setubal. vs compromissos Ja mesma o qual coati- 
SAHIDAS. núa com o negocio e firma. 

10 de setembro — De Jersey, o Volunteer, para Porto, 21 de setembro de 1861. 
Lisboa. [2638] 

» — De New-Port, o Saxon, para | 

“1 » a TO o Trent, para Lis- | & RANCISCO da Silva e Severino da Silva 
boa. tendo recebido os maiores obsequios das 
Lis aulhoridades, visinhos e amigos por oc- 


casião do incendio que assaltou p sen es- 
tabelecimento da rua de Santa Catharina, 
na tarde do dia 17 do corrente, veem por 
este modo patentear o sen reconhecimento 
so snrs. governador civil, commandante 
da guarda municipal, administradores Jal- 
les e Ancede, architecto Pedro de Oliveira, 
LISBOA, 20 DE SETEMBRO. aos visinhos que generosamente lhes pres- 
ENTRADAS. taram creados, a todas as pessoas que lhes 
ANVERS, 8 dias. —Barca a vapor belg. Gus-| fizeram serviços € aus numerosos amigos 


Pastor. que os visitaram € lhes oflereceram todos 
GLASGOW, 7 dias — Patacho ing. Zephir. os soccorros de que necessilassem. Rece- 


W-CASTLE, 25 dias. — Escuna norueg. 
era pois £ bam todus os seus protestos de gratidão. 


(2639) 
PORTO. —Barca Silencio. 


7 | EDWARDS d LEWTAS 
VIEIRA. —Palaho Garibaldi Pe oe “e NEGOCIANTES DE VINHO 


SETUB«L.—Brigue norueg. Diamant. a 
PORTINÃO. — Bague belg. SL Pierre et Paul. 115, Dnke St. 
Liverpool 


10 de setembro — Ne Owers, o Neptunus, do 


Tyne, prra Lisboa. 


Telegraphia electrica. 


(Dirigido é Associação Commercial.) 


SWANSEA, 14 dias. — Brigue norueg. Gaspar 
Wild. 


“SARBIDAS, 


LONDRES, — Brigue ing. Search. 


e e 


q 298) 


s 


Rainha, 


Festividade 


OMINGO 22 do corrente, festeja-se | 


Nossa Senhora do Rozario na fre- 
guezia de Lordello do Ouro, musica 
do snr. Silvestre. — Orador o snr. pa- 
dre Sá, da freguezia de Avintes — de 


tarde procissão, pelo lado do Ouro. 
[2604] 


5 Aa quizer comprar 
E uma quinta na fre- 
>. guezia de S. João de Lo- 
brigos, lugar de Pom- 
Rec bal, falle com Jeão Chri- 
sostomo Pioio. Cardozo dono da mesma, e 
morador na casa da dita quinta. Compô-se 
a dita quinta d'uma morada de casas bem 
arranjadas, oleadas e envidraçades e mobi- 
ladas de todo o necessario e mais apres- |" 
tes para a lavoura, no melhor sitio da fre- 
guezia, com o melhor qnintal, com arvores 
da melhor frncta de varias qualidades e 
bem arranjado. Tem proximo uma grande 
propriedade de vinho que já produziu 15 
a 16 pípas; tem mais na mesma freguezia 
varias outras propriedades de vinho que 
podem produzir outras tantas, ou mais pi- 
pas de vinho. Tem mais um quintal no lo- 
gar do Bairro, na mesma freguezia, com agua 
bastante, e uma famoza nogueira e mais 


arvores, etc. 
Todos os bens são livres. (2625) 


Venda 


Mo dia 26 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, em S. João 
= da Foz, rua do Passeio Alegre n.º 
us de se proceder na arrrematação da 
mesma casa com seu qnintal e poço, a qual 
tem de frente 28 palmos e de fundo 18, 
pouco mais ou menos, e um terreno conti 
guo com 13 palmos de frente e igual fun- 
do, tudo dizimo a Deus; bem como se sr- 
rematará a mobilia que n'ella existir. 
Nessa occasião se arrematarão tres fó- 
ros, impostos em propriedades na rua da 
ao Serio, freguezia de Cedofeita, 
sendo dois de 248000 réis cada um, e ou- 
tro de 148400 reis, tudo pertencente ao ca- 
sal da fallecida D. Rita Victoria Guimarães. 
q (2627) 


Raimundo dos Santos 
Natividade 


AZ publico a todos os seus amigos 

e freguezes que mudou oseu es- 
tabelecimento de trens da rua da Can- 
cella Velha, para a rua Formoza n.º 
391 a 403, aonde recebe aviso para 
alugueis no Porto e para viagens, para 
o que tem excellentes trens e cavallos. 
[2628] 


LUGA-SE 0 2.º, 3º e 4.º andares 
da casa da rua dos Inglezes n.º 15. 
Tem excellentes commodos para 

familia. Tracta-se do ajuste na rua de 
Alfandega n,º 7. [2625] 


RMAÇÃO de loja, em perfeito esta- 
do, vende-se na rua das Flores 
n.º 232, até ao dia 25 do corrente. 
[2605] 


Companhia Garantia 


ÃO convidados ossnrs. accionistas 
a reunirem-se em assemblea geral, 
no edificio da praça, no dia 23 do cor- 
rente ao meio dia, para discussão da re- 
forma de estatutos, cujo projecto lhes 
foi distribuido. 
Porto 16 de setembro de 1861. 
Secretario, 
Francisco Ignacio Xavier. 


(2614) 


Gremio dos barbeiros e 


cabelleireiros 


Mappa da distribuição da collecta 
| lançada a este gremio se acha pu- 
blico nos paços do concelho por es- 
paço de Sdiasa contar do dia 21. As 
reclamações serão recebidas pelo pre- 
sidente do gremio até ao quinto dia. 


José Lopes, 
Presidente do gremio 
[2620] 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2588] 


ALUGA-SE 


MA propriedade de casas de quatro 

- andares, com quintal e agua, na 
rua do Almada n.º* 266, 268 e 270. 
(2558) 


À quem convier 


KS- 


RECISA-SE para um col- 
legio de educação de 
meninas, de uma senhora. 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, taes como: 
obras de malha, costura, bordados de toda 
a especie, elc. 

Quem estiver n'estas circumstancias di- 

rija-se ao escriptorio d'este jornal. 
(25317) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
236. (1578) 


Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou Ge outras fazendas. Quem 
o pretender fallena mesma rua n.º 37, 
[2488] 


Familia que foi soccorrida pelo 
exc.”º snr. visconde da Trindade, 
para commemorar 0 24.º anniversa- 
rio natalicio de Sua Magestade El Rei 
o Senhor D. Pedro V, agradeçe-lhe por 
este meio tão verdadeira prova de sua 
philantropia e dedicação pela pobreza. 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: Lracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. [2515] 


UEM quizer comprar 3 moradas de 
casas silas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73, 74 e 75, 
que só pagam de fôro à camara (todas) 
ape réis, falle na rua do Miradouro 
od. [2530] 
LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 

(2184) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE- -SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com redueção de preço. 
[1944] 


7 ENDE- SE a quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
| lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de mailto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se áórua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do ill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(2398] 


| DEPOSITO 
SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE VALLADARES 


Etua de S. João n.º 75 
(2403) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada : lracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


“Na Feira de S. Bento 


ASSA-SE uma casa com armação 
envidraçada na loja; bem como no 
escriptorio; quem a desejar dirija-se 
com carta fechada a S. P. L., no es- 
criplorio do expediente d'este jornal. 
[2588] 


Aluga-se 
À Casa da rua da Ferraria de Cima 
“S 174, 176 e 178, que consta 
de armazens, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rioe mar. 


Tracta-se defronte n.º 193,o0u na rua 
de S. Miguel n.º 19. (2589) 


ARLOTA Joaquina 
dos Santos Cunha 


mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS. Trindade, 
vai estabelecer o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º* 247 
e 249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trueção primaria — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz e ouro; bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 

A prática da vinte annos de ensi- 
no atem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. Oferece-se tambem a 
dar lições particulares. 


Prevenção contra o frio 


RAS Congostas n.º 33, vendem-se em 
liquidação alcatifas, tapessaria e capa- 
chos de casca de côco, de muita dura, 
para portses, escadas e janellas, grandes e 
pequenos. Ha tambem Challies e Repes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde 
a 900 e 960 o arratel, da primeira quali- 
dade. (2548) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili-| 


tada competentemente, moradora 
na rua de Cima de Villanº32e 34, 
continúa a inculcar criadas, criados 
e amas de leite de bom comportamento. 
[1728] 
ANOEL Luiz Centisiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por asua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados, — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 
UEM quizer dar a juros a quantia de 
1:5008000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita narua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239,0u 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores nº 202. [2443] 


M cumprimento de disposições testamen- 
k tarias do fallecido Manoel Joaquim de 
Souza Ribeiro, no dia 1.º do proximo mez 
de Outubro, na casa do tribunal da rua 


do Almeda n.º 335, pelo juizo da 2.º vara | 


e escrivão Villela, seha-de arrematar O ren- 
dimento de varios fóros postos n'esta ci- 
dade e em Santo-Thyrso, e venciveis n'este 
S. Miguel. 


Para esclarecimentos á Praça de Santa | — 
2598) iCongostas n.º 8, 


Thereza n.º 58. 


tendo-se despedido de | 


SEGURO 


Contra fogo na cidade e = 


províncias 


DE PREDIOS, FAZENDAS E MOBILIAS 
POR PREMIOS MÚOITO BAIXOS 
Pela companhia União de Madrid, cujo ca 
pital é de 1:500 contos. tendo havido para 
cima de 150:000 apolices nos quatro an- 
nos ultimos. 


Ellecluam-se na mesma companhia: 

Seguros de supervivencia no PROVENIR 
DAS FAMILIAS, cuja administração, garan- 
tida por um capital de 32 milhões de rea- 
les, offerece meio fscil para formar dotes, 
capitaes, pensões, ele, com leve sacrificio 

ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 

SEGUROS para o caso de morte. 

SEGUROS imaritimos e do Douro, ele, 
além de outras diversas combinações. 

AGENCIAS 

Porto, rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29. 

Coimbra, o snr. Manoel dos Santos Ju- 
nior. 


Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 


E. Mozer. 
(2460) 
Collegio superior para 
meninas. 


S&nr. e a Madame Tolistadius, recen- 
O temente chegados de Inglaterra e da 
França, aonde visitaram os primeircs col- 
legios, propoem-se a fundar n'esta cidade 
um collegio para meninas, segundo o mo- 
dêlo dos melhores estabelecimentos deste 
genero nos paizes referidos, no qual as se- 
guintes disciplinas e prendas serão ensina- 
das : inglez, francez, allémão, portuguez, 
italiano, sueco, doutrina, bolanica, Zoologia, 


historia de Portugal, historia universal, geo- A 
arilbmetica, dança, desenho, bor- | RSS 


graphia, 
dado, costura, musica (piano e harpa) — os 
principios da physica, chimica, mineralogia, 
astronomia e geometria. 

As linguas serão ensinadas por profes- 
soras de Londres, de Pariz, de Allemanha, 


da Suecia e de Portugal, e pelo systema 


de Ollendorff. * 

O snr. Tolistadius possue os mais dis- 
tinctos diplomas attestados não sómente 
da universidade de Lund na Suecia, pela 
qual foi bacharel formado, como tambem 
de pessoas da maior consideração, como : 

Do exe.”º snr. conde de Bertiandos. 

Do exc.”º snr. conde da Louzã, de Lis- 
boa. - 

Do exe.”º snr. Fernandes Thomaz, de 
Coimbra. 

Do il.7º «nr. José Mendes Ribeiro, de 
Vianna. 

Do ill.7º snr. Matheus Barboza e Silva, 
de Vianna. (2481) 


Banco de Portugal 


“AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 


S snrs. possuidores de apolices da divida 
O publica do Brazil; bem como os surs. 
accionistas do Banco do Brazil e do Ban- 
co Rural Hypolhecario do Rio de Janeiro, 
residentes em Portugal, que quizerem rece- 
ber os juros das ditas apolices, e os di- 
videndos das ditas acções n'esta cidade, são 
convidados a enviar as suas procurações 
devidamente legalisadas perante os consu- 
les do Brazil á direcção do banco em Lis- 
boa, cu á administração da Caixa Filial do 
mesmo banco n'esta cidade, para serem re- 
mettidas á agencia do banco de Portugal no 
Rio de Janeiro para aquelle fim. 

Forto, 9 de setembro de 1861. 
Os administradores da Caixa Filial, 

Antonio Thomaz de Negreiros, 

Domingos Pinto de Faria. 


[2486] 


ELAS 10 horas do dia 27 do corrente 

mez de setembro, na rua de Miragaya 
n.º 23, se ha-de proceder á arrematação 
de uma propriedade sita na mesma rua com 
os n.ºº 20 a 24 e com frente para a rua 
Armenia n.ºº 43 a 47, com bons salões e ar- 
mazens proprios para qualquer commercio. 

Outra propriedade na rua Armenia com 
os n.ºº 34 a 39, com quintal e mais per- 
tenças. 

A arrematação d'estas propriedades que 
são proprias para a habitação de uma ou 
mais familias e para estabelecimento com- 
mercial pela sua solida construcção e bons 
commodos, se procede por accordo entre 
a viuva herdeiro e credores do fallecido 
João de Aravjo Lima. 

Podem ser examinadas todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 4 da 
tarde; dando-se os esclarecimentos e mos- 
trando-se as louvações e litulos no escri- 
ptorio da liquidação na rua da Reboleira 
no 4% (2535) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos,. afinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem dica o rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. 22h; 


EALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 5] 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento | 


de fazendas de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre as boni- 
tas capas que recebeu para snr.º? vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 
vorite, Mazarme e Maurerque, na verdade 
muito elegantese de grande effeito. 


(2497) 


QUEM quizer comprar o direito de 
uma bôa quinta, que é praso de 
geração, falle na rua Firmeza, em 
casa de Manoel Barboza Pinto, n.º 123. 
(2595) 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 


[2602] 


RANCHÕES DE FLANDKES de di- 


E 


Cima do Muro n.º 


é PIANOS 


D ERARD DE 
JOSE DE MELLO ABREU Ê 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 


ea 


'elPara Bristole Gloucester 
ea | (2d À estnna ingleza = ELIZA, ca- 
» pitão David Jenkins, é esperada 
ER E» a toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] 
689 Para Plymouth « Exeter 
A escuna ingleza =GUILLEL- 
gd MO, = capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 
(2296) 
Para Gothemburg, Cope- 
en É Stockholm 
O brigue sueco = JOHNNY, = 
capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
E todos os dias. Ainda tem algum - 
Ingar para carga. (2519) 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para Para Londres 
as agencias, 0 brigue inglez == FLORA, = cs- 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, pitão Jo.º Pettman, sahe até 5 de 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes = outubro. Ainda tem algum lugar 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habi itações para carga. (2529) 
para salisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que O pu- Fara Leith e New-Castle 
blico tanha segurança e garantia na compra. A escuna ingleza = VISITOR, 
= capilão William Giee, sabe * 
até o dia 10 de outubro. 


W7ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
ljao, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


MA porca grande e porquinhos in- 
Ú glezes da raça Berkshire. | 

Vendem-se por preço commodo na | BS 
rua da Paz n.º 6, (Asneiros). [2609] 


dad MORE 


CABA de receber uma 
N escolhida collecção 
4489) de moveis em diversos 
= estilos, primorosamente 
Z trabaibados pelos mais 
acreditados marceneiros de Pariz, á vista 
dos quaes se envarregará de executar as 
ordens com que se dignem honral-o. 


Para a ilha da Madeira: 


O vapor = LUSITA- 
NIA, =commandante 
Joaquim José R. Con- 
tente, sahirá de Lis- 
boa para a Ilha da 
Madeira, no dia 3 de 


Consignatario Carlos Govéries, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. 


Para o Rio Grandedo Sul 


(COM ESCALLA PELORIO DE JANEIRO) 


did 


A barca== FERNANDES 1.º — 

sahirá com brevidade. Recebe 
carga só para o Riode Janeiro, 
e passageiros para ambos os portos, para 
os quaes tem bons commodos e excellente 
tractamento. Caixa A. L. Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 30 e 32. “9 


AVISO | 


A barca portugueza == JOVEN 
“ERMELINDA = = sahirá para O 
“ hirá no dia 24 do Rio de Janeiro no dia 23 do 
corrente, ás 4 horas da tarde, “corrente, por isso roga-se aos sors. pas- 
Para carga e passageiros, para o que sageiros e carregadores — áquelles liquida- 
POANNA Maria cosurcira do vost. | tem excelentes commodos, tracta-se com | rem suas passagens e estes apresentarem os 
Msgs Maria, coslureira de vesti- os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- | conhecimentos no escriptorio na Praça de 
os e dss>-<7 branca, na rua do ; inior & C.º* ou com Alexandre Miller & Carlos Alberto n.º 54. 4 [20121 
Pinheiro n.º 74, offerece o seu pres-|C.º, rua dos Loginsço n.º 73. 


outubro. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C.º, agente. (ua 


Para Londres. 

O vapor inglez a 
| helice = IBERIA, 
“==eapitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 


nie promptificando-se tambem a tra- (2399) Para 0 Rio de Janeiro . 
alhar por casas particulares. | - post A Barca ==CRUZ 5.º =de 1.º 
| [9619] Para Liver pool. FED classe, pregada e forrada de co- 

O vaporinglez==FRANCK- bre, sahirá com a maior brevida- 


FORT,=capitão H. Bon-| de. Recebe alguma carga miuda, passagei - 
fellow, a sabir no dia 23| rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
de setembro,. ás 4 ho-| isso tracta-se com Antonio Pereira da: iruz 
ras da tarde. em Cima do Muro do lado da: Ponte n.º 

Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil-| 39 e 40. 
va, é quem se deve dirigir quem quizer Precisa-se d'um cirurgião. 
carregar ou ir de passagem, assim como Sp | e 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


zes n.º 15. (2629) 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a 
helice == CINTRA, 


Liquidação 

E 0 largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, tangerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como turbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
. [2603] 


Semente do bicho da 


seda; vende-se na rua do 


Loureiro n.º 8 e 10. 
[2607] 


(2306) º 
Para o Rio de Janeiro | 


did 


A barca =—TAMEGA, — = capilão 
Motta, sahe até 25 do corrente ; 
recebe carga e passageiros, ans 
quaes ollerece bom traclamento : tracta-se . 
=— capitão Henry | com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
William Lloyd, sa-| da Lada n.º 19. | 
hirá no dia 23 do| Precisa-se d'om snr. cirurgião. dia 
e ás 3 horas da tarde. órdia - (1786) | 
Para carga e passageiros, para o que E ARE PR SRT: pc 
tem excellentes commodos, tracla-se com Para 0) Rio de Janeiro 
o agente A. Miller & C.?, rua dos Ingle- Vai sahir com brevidade a mui 


o y 


ENDE-SE um carroção quasi o 78. 2630 Ee: 
V novo, montado em molas ant otopui to bRO o rg “or 
ealbardões,e uma traquitansem | Para Dublin, Belfast d tos; para carga e passageiros 


muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
vbjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Cha. 


(1) 


Mo dia 1.º do proximo mez 
de outubro, pelas 10 horas 

fa da manhã, no tribunal das au- 
diencias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
de uma grande quinta denominada do Pe. 
droso, sita no lugar do Monteiro, fregue- 
zia de Pedroso, concelho de Gaya, com 
casas para habitação e lavoura, capella, ler- 
ras de matto e pinheiros, carvalhas, so- 
breiros, castanheiros, terras lavradias com 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e de bica, differentes minas, deve- 
zas de castanho para arcos de pipa, tanques, 
eiras e mais pertenças, e tudo de natu- 
reza alludial e louvado na quantia de 
16:000$000 de réis; a cuja arrematação se 
procede a requerimento de D. Maria José 
Ferrão Castello Branco e marido para su- 
brogação devidamente aulhorisada e sobre 
o valor convencional de 85:0008000 réis 
nominaes de inscripções de 3 p.c. de as- 
sentamento, que deverão ser devidamente 
averbadas na fórma que consta dos autos 
de precatoria vinda da cidade de Lisboa 
e pendentes no cartorio do escrivão de 2.º 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thomaz n.º 431. 

Procurador, osollicitador — Henrique 
José Marques. (2452) 


PHOTOGRAPRIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JURIOR 


Praça da Batalha, 
junto á igreja de Santo Iidefonso, n.º 2.) 


para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 


Glasgow 


0 saio inglez a helice 


==WATERWITCH,= ca-|e Silva, n.8 1 e2, ou com Luiz pie 
eum) 
Para o Rio de Janeiro 


Fe 


A escuna ingleza == AGNES. = 
Frete 25 sh. 


ETRATOS de 500 réis para cims — em preto 
E e coloridos a aquarella ea oleo. 
R ETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 


pitão Henry le Pan, es-| Fermin n.º 19. 
tos até o dia 6 de outubro. 
A barca = SILÊNCIO, = capi- 
Para Hull quaes offerece excelentes com- 
ES tendo a parte da carga enga- Irmão. (2507) 
a galera =-ADAMASTOR ,=—for- 
EM DIREITURA 
"la qual já se acha ancorada n'este porto. 
Frete 25 sh. (2400) 
se com Serafim Antonio Martins, Ferraria de 
(2401) Vai sahir com muita brevidade a 
Para Londres. é» 
Al, capitão Samuel Elmands. [2494] 
tarios A. Miller á €.º, na Praça. 
sahir com brevidade: quem| José Soldaini. — 8.º representação. — A 
- Es VENUS E ADONIS OU AS FORJAS DE VUL- 


pera-se aqui para sahir Precisa-se d'om cirurgião. 
para os mencionados por- 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
o 2 
Inglezes n. là. (2520) tão Carvalho; sabe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
O — PRINCESS ROYAL = sa- | modos e tractamento: tracta-se com o cai- 
hirá com brevidade para Hull, |Xº, rua da Alegria n.º 97, ou com «Daniel 
jada. Ellerby & Mason, Hull. . - 
7 | 1324) | Para o Rio de Janeiro 
a Vai sahir com muita brevidade 
Para Leith 
rada e pregada de cobre, ca- 
“A escuna ingleza == PATRIOT pitão José Viegas dos Santos, 
= capitão William Austen. Para O resto da carga e passageiros, para 
os quaes lem excellentes commodos, tracta- 
Para Glasgow Baixo n.º 4. (2149) 
FEEL Para o Rio de Janeiro 
barca ==FLOR DA MAIA ,==capi- 
tão Lopes: para carga e passa- 
A sahir com muita brevidade o | geiros tracta-se com Manoel Pereira Penna 
EEy brigue inglez = TERMINUS,=| é €.º, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
6) | 
P tracta- os consigna- 
ara carga tracla-se com nsigna ESPECTACULOS, 
e Sabbado 21 d 
Dara Lisboa a Eri ú: e setembro. 
j S. — Companhia dos Meninos 
O hiate = LOUREIRO 1.º =a | Fiorentinos, debaixo da direcção do snr. 
Pay quizer carregar dirijam-se aos | comedia em umacto em hespanhol —FUERA. 
despachantes Gomes Lima & C.º | A zarzuelita em um acto—O SACHRISTÃO 
Cima do Moro n.º 199. [2578] [E A VIUVA, — A dança — OS AMORES DE 
Para Setu bal CANO. — A's 8 e meia horas. 
SS O hiate= BEIJINHO = a sahir Sabbado 21 de setembro. 
Ea com brevidade: 
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ducções, metade do custo da primeira — de 6 quem dérii mes- THEATRO-CIRCO. — Companhia Gym- 
para cima abalimento. rs mo quizer carregar « irija-se Ape »; 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, | aos despachantes Gomes, Lima & C.º Ci- nastica de Madame Turnour. —Madame Tur 
ete., bom sortimento. do M o 45 (2579 nour apresentará n'esta noite uma variada 
Este estabelecimento está aberto todos os RA PRE d9. funeção que se annunciará por nolicias e 


dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 


cartazes. — Ás 8e meias horas. 
tarde. 


Domingo 22 de setembro. 

S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo du direcção do sur. 
José Soldaini. — 9º representação, — A 
comedia em um acto em italiano — OS SA- 
PATEIROS. — SCENA ECORO DOS VOLUN- 
TARIOS DEBAIXO DAS ORDENS DE Gh- 
RIBALDI, por toda a companhia. — A dança 


2087) 
Nils di — OS AMORES DE VENUS E ADONIS OU 
, ara Pernambuco [AS FORJAS DE VULCANO. — A's 8 e meia 


Vai sabir com brevidadea mui | horas. 
$$ barca =SYMPATHIA= 
éD 1.º classe: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Beliomente n.º 77, 


[2132] 


Para Pernambuco. 


Vaisahir no dia 30 do corrente, 
» o veleiro brigue == MERCURIO : 
=—tem excellentes commodos pa- 
ra passageiros; para Os quaese O restante 
da carga tracla-se com Soares, Irmão, na 
rua do Almada n.º 4146. 


vendem-se na 
62 e64a preços 
(2078) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa 

YR O hiate BOM JESUS DE FAO: 
Po» =—a sabir em poucos dias, 
quem quizer carregar dirija- 
se aos despachantes Gomes, Lima & €. 


153 e 155. (2577) 


versas dimensões : 
rua do Calvario n.º 
commmodos.. - 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


